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^UMã^^^lW^^MÊ^l imprensa da República Popular da Coréia, \'jL* ' \^BBp#|f ' t^^^WH^.»*^ (fqRiHSSHIiil I refere-se ao recrudescimento da guerra bac- S», ' „ JÊÊfs^M |;- M.V'-^€Í%IÉ

ntensificam os Americanos
A Guerra Bacteriológica
MAIS UM
CASO WILSON'

NO GOVERNO
EISENHOWER
WASHINGTON, Ss (Hanri de'rurenne, d» Franee Presse) —

ítfundo os meios informados, o
Congresso decidiu levantar objocBes
4 nomeação do Sr. Robert Stevena
como secretário da Guerra, porque
o mesmo possui um terço das
j;õea de uma socledad «têxtil que
tem um contrato de 160 mllhCe» de
iólares com o pentágono. Uma ver
.iials. a general Klsenhower deverá
psder * o Sr. Bteven» eerá obrigado

JBjjniM^—^—_^_. . * t^?*^T****B ^^. I

PARIS, 29 (AFP) — A agência TASS,
citando a Agência Telegráfica Coreana e a
imprensa da República Popular da Coréia,
refere-se ao recrudescimento da guerra bac-
teriológica naquele país. Acrescenta a agên-
cia soviética que «as forças populares da
frente oeste encontraram novamente, sobre a
neve, moscas, aranhas e baratas, insetos ab-
solutamente inusitados nesta temporada do
ano na República Popular da Coréia»,PEDro 

MOTTA UMA

«vender, ,uaa aoBea, M quizer I EISENHOWER (pena Mae Arthur) - Onde Iremos otear
UHIMIUL

um novo Incêndio? | ANO VI — Rio, Sexta-Felra, 30 de Janeiro de 1953 — N,' 1331

Assim pode ser chamada esta cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, queloi um dia a Cidade Maravilhosa. Hoje» em pleno sno de 1953, o Rio é tudo
menos a maravilha de que falou o poeta popular. S6 se os «encantos mil», do
conhecida trova forem os mil problemas que tornam um inferno a irida- do.
carioca. Falta de transportes, falta dágua, falta de lus, falta de não se sob»
quanta coisa mais e agora, além de tudo isso, com um surto de paralisia inían-
Ul se alastrando na cidade, para não falai na ameaça de uma epidemia d»
gripe contra a qual o governo não tomou alá então, senão ridículas e inefl'
cientes providências. No oitava página da erUção de hoje de IMPRENSA PO-
PULAR, reportagens ilustradas focalizam alguns desses aspectos da atual

situação do Rio de Janeiro,
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* Declarações patéticas de representantes1
dos pequenos comerciantes — A maioria
dos grandes, porém, quer "ajudar o go-
vêrno a tomar um rumo" — Mas todos re-

conhecem que a administração ';
Vargas faliu

Sem Receber Salário
Há Mais de 40 Dias

Não têm dinheiro para passagem os operários da Fábríea de Proje*
tis do Andaraí — Vão entrar em férias sem pagamento -«- Desmass

r----^ dos da atual diretoria »¦--——--•--?-

Edgar luxbmim falando ao redator de IMPRENSA
POPULAR

Reuniram-se ontem na As-
soclaçâo Comercial, os re-

,presentantes do grande e
pequeno comercio, em as-
sembleia da Federação das'
Associações Comerciais do.
Brasil. Presidiu a reunião o
sr. Carlos Brandão de Oli-
veira, presidente da Asso-
ciacao Comercial rio Distri-
to Federal.

O espirito dominante era
de que o governo do sr. Ge-
túlio Vargas falhou. Os pe-
quenos comerciantes recla-
mavam honestidade e novos
rumos no governo, expondo
as suas reivindicações. Os

tubarões, destacando-se pau<
listas, cariocas e gaúchos
procuram encontrar uma so-i
vaçâo para o governo de
Vargas, que também reco-
nhecein lalido.

QUE RENUNCIE
O sr. Mario Orestes Bru-

no, representante da Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial do Oeste Catarinense
expôs a situação calamitosa
em que se encontram os pe-
quenos lavradores, sitiantes,
comerciantes e pequenos in-
dustriais daquela região.
Responsabilizou o governo

O POVO NAO
DEIXARA ESCRAVIZAR

Declara o general Edgar Buxbaum conclamando os patriotas a redobrar seus esforços para a
derrota d© Acordo Militar Brasil-Esiados Unidos — "São agora mais sérias nossas responsabi*

lidades" — acentua — Comissões para falar aos parlamentares
Devendo entrar ém pauta,

bestes próximos dias, na Cama--.a. para primeira votação, o
Acordo Militar Brasil-Estados
[unidos, nessa reportagem ou-
viu a palavra do general Edgar
Buxbaum, que, de regresso da
Europa, acaba de reassumir a
íçresiuencia efetiva cia Comis-
i?ão Nacional que lidera a cam-
panha pela rejeição do inons-
sruoso instrumento belicista.

! Frisou, de início, o gal. Bux-
jbàum a grande vitória alcança-
tia, em 1952, pelos que se opõem
¦k aprovação, no Parlamento, do
;mfame pacto, isto é, a trans-
ííeréncia para o atual período
segislativo extraordinário da
decisão sobre a matéria no Pa-
iádo Tiradentes.

O RECUO DO GOVüRNO
— Foi incontestavelmente,

pas demonstração da força do
jjovc e. por conseguinte, um
feiiitoma bem expressivo de que
tfit pode, com a sua resistência
js os seus protestos, conseguir
-ísuiito mais: a derrota definiti-
jif> do Acordo.
j 0 líder da maioria — esta e
\ verdade — havia se compro-

metido a obter, em prazo cur-
to, a ratificação do repelente
tiatado, e para isso se dispôs
aos recursos mais condenáveis.
Entretanto, as vigorosas e sem-
pre crescentes manifestações
de repulsa à consumação de ta-
manlio crime barraram seus
propósitos. Os deputados que se
batem contra a alienação de
nossa soberania que ,é o ^ as-
pecto mais grave do convênio,
contaram, em apoio de sua ati-
tudo,, com a.solidariedade irres-
tiita de todos os setores de
opinião do país -• e isto deter-
ni nou o recuo do grupo gover-
namental i 

Agora, voltam à carga os
entreguistas» Pretendem êlés,
qi.anto antes, impor-nos o indo-
coroso concluio, que, referen-
dado pelo Congresso, significa-
ria nossa inteira subordinação
à política guerreira do Depar-
tamenlo de Estado.

DETER O TRAÇO DOS
TRAIDORES

— Dessa forma — prosseguiu
nosso entrevistado — a presen-

Grande Assembléia dos
Têxteis para Debater a
iontinuação da Luta pelo

Aumento de Salário

te fase do movimento patrióti-
to ein que estamos empenhados
ganha uma importância ainda
maior. Nossas responsabiüda-
des são agora mais sérios, pois
temos que redobrar nossos es-
forços, ampliar a frente única
democrática a fim de conter a
sanha dos inimigos de nossa in-
dependência e de nossa liber-
dado: todos os que, a serviço,
deste-ou daquele modo, dos in-
terêsses de uma potência estrau-
geira e de seu expansionismo im-
periaiista, procuram, por força
do Acordo escravizador, recon-
duzir o Brasil à condição de
colônia, anulando todas as suas
conquistas de progresso 6 au-
to-determinação — conquistas
essas que lhe valeram duros sa-
ciifícios e muito sangue.

Precisamos, portanto, mobi-
Uvar todas as energias cívicas
de que dispomos para deter o
braço dos traidores, i Devemos
rtpetir que o Acordo não pas-
sara. E não passará se real-
mente levarmos nossa luta com
maior ânimo ; e conibatividade
mais intensa.

tivo dè incrementar a campa-
nha em defesa de nossa sobre-
vivência como povo livre e so-
berano, a salvo de qualquer in-
terferência de quem quer que
seja em sua vida interna.

E apelou, ainda, no sentido
de que se organizem comissões
que, junto aos parlamentares,
expressem sua repulsa ao
Acordo de traição.

de Vargas, .chamando-o Se¦••um manicômio, onde nin-
guem se entende». Disse que^
a COFAP e outras soluções
Conclui na Sexta Página,.

Os operários da Fábrica
de Projéteis do Exército, em
Andarai, há quarenta e um
dias nao; íecetjem 's&lártos,;

A fome já lhes-rpnda,..ps la-
res, pois o último pagamen-.

to, feito â 19 de dezembro
último, Já se esgotou.

Tratando-se de época de
..féiias,: mais do que nunca

precisam dos salários, En-
tretanto, a nova diretoria da
Fábrica, composta, entre ou-
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VÍTIMA DA PREPARAÇÃO GUERREIRA

A CIHEUUíDIA tev» ontem boa parto da manhã bastante movimentada camo aparecimento, à porta do «Odeon», de um «judas» simbolizando o AcordoMilitar Brasil-Estados Unidos. Foi esta mais uma expressiva manifestaçãodos jovens de repúdio ao criminoso tratado, através do qual objetivam oslropertallstas norte-americanos arrastar nosso pais em suas maquinações
guerreiras. Centenas dt populares logo se aglomeraram em tomo do boneco,
que aparece na fotografia acima momentos antes de ser queimado, « são

regatearam aplausos ao gesto patriótico doi jovens cariocas.

íros, dos oficiais Francísos
de Paula Ponde, diretor; €
Greer.halgh Henrique Faria

Braga, tesoureiro, 
"não 

dá
qualquer importância às
suas reclamações. Parte dos
operários entrou em férias
no dia 1.» de janeiro em.
curso s a outra deverá fa-
zê-lo hoje. A perspectiva,
que se ihes apresenta, é som
bria. Dias atrás, alguns dos
operários já em férias ten-
taram avistar-se com os di-
retores, a fim de expôr-lhes
a situação que atravessaria
mas nada conseguiram.

Um dos operários conse<
guira um cruzeiro empres-
tado para a passagem de
ida e, uma vez baldada a
viagem, teve de arrumar en-
tre os companheiros outro
cruzeiro para a volta.

O BANQUETE
O atraso dos salários í

motivado pelo descaso cora
que os diretores da Fábrica
do Andaraí tratam os opô'
rários. Por exemplo, segura
do fomos informados, a re*
quisição de verba foi enga-
vetada pelo major fiscal
Moisés íopper Valín paracomparecer a um banquete.,
em Itajubá, oferecido* peladiretoria da Fábrica de Mu-
nições local. Além do atra*
so na assinatura da requi<
sicão o tesoureiro ainda de-
morou mais para retirar a
verba,

ABAIXO ASSINADO
Aliás, a nomeação da

atual diretoria sempre foi
motivo de apreensão dos
operários, que, entre uma
já conhecida e outra a vir,
preferiam ficar como esta-
..Concluí na Sexta Paginov,

EXPLODIU A GRANA
MATANDO O

Trágica ocorrência na Academia Militar das Agulhas Negras — O ministério da Guerra tenta culpar as vitimas
quando o responsável é o próprio governo — Manobras e exercícios de guerra com armas autênticas
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/ O Comitê de Greve, a Co-
fissão ao Salário e mem-
JÍ>ros da diretoria do Sindica-
;io dos Têxteis reuniram-se
Vntem, conjuntamente, e to.
limaram a deliberação de r*a.

|!izar uma grande assmbléla
ísos òiajs 7 ou S de fevereiro
próximo, a fim d» tratar da
bostiauasáo de, luta peift «Jl?
&BMjfi fe.gifcfaj* A-

OUTRAS KESO»>
LUÇÕES ?%>¦:, *

Foi ainda decidido' n tea-
Hzaçao até o dia da assem-
bléia de deunioes do Comia-
aões de Fábricas, para a devi-
da moblliMsao da coipora-
cSo. Serão ImwMOt m*nU
fMtoi a i«mT dtotribulooi
noa local» de trabalho, onde
oa Comitê» d» Greve e a Ca.
nUMâoe Salário faríg ngf.

O que está em jogo 6 a «or-
te da pátria-. Com • a ratifica-
ção do Acordo,-seriamos-uma
nação que perdeu a dignidade,
com os ianques dominando nos-
so território, apossando-se de
nossas riquezas, seus chefes
militares dirigindo nossas glo»
riosas forças armadas.

Seriamos, enfim, uma conra-
nidade do escravos.

Estamos certos, porém, de que
nosso povo não se deixará es-
cravizar.-
ii
APELO EM FAVOR

A CONVENÇÃO

Concluiu o general ESflrar
Buxbaum formulando um apelo
a., todo» o» patriota» para que
trabalhem com entusiasmo pela
próxima Convenção Nacional
Contra o Acordo Militar, onde fc*~**^£
representante» de' todo» o» Ei- UiiUM'

togo em seguida ao trági-
co desastre que vitimou dez
alunos do. CPOR, em Porto

. Alegre, nova catástrofe vem
de ocorrer na Academia Mi-
litar de. Agulha» Negras,
onde morreu o cadete Edson
Cunha e quatro outro» fica-
r-am feridos em conseqüência

da explosão de uma granada.
A dolorosa oco/rêncla ve»

rificou-se na tarde de »nte.
ontem, quando um grupo de
cadetes do 3» ano recebia ins.
truções sobre o uso das gra-
nadas de canhão anti-carro
de 37 miHmetros. Saíram fc-
ridos, além do cadete Edson

'* "T '^^^^^^^^

Cunha, que veio a falccor
quando era submetido a in-
tcrvcnçào cirúrgica, os ca«
detss Eduardo Peixoto, Hen-
rique Luatosa Cavalcanti e
Edson Matos da Encarnação,
DUAS VERSÕES
SOBRE ia DESASTRE

As noticia» procedentes da
Academia Militar informam
que o desastre se deu quan-
do os alunos recebiam ins-.

. trução sobre o uso' das gira»
nadas de canhão- anti.carro
de 37' milímetros. Entrelan-
to, o gabinete da Guerra^ em
nota oficial, diz que a expio,
são se • verificou no Ínterimde um dos apartamentos dos
cadetes. O mesmo'comunica-
do procura ainda culpar as
fritlmas, dizendo' que a gra-nada foi levada para o apar-
tamento «contrariando reco-
mendaoBes • ordem em vi.
go», e acrescentando que se.
ti aberto rigoroso inquérito

J •projétil.
ALERTA A OPINIÃO ,

PUBUCA
Já ao propósito do mortici-

nlo do CPOR da Porto Alegre
alertamos a opinião pública
para um aspecto gravíssimo da
questão, E' que em conse,
quência da política de guerrae de militarização do pais, exe»
cutada pelo governo Vargas
<e acordo com os agressores
imperialistaa norte-america-

nos, as manobras e exercícios
«em sendo realizadas com au-
iênticas armas de guerra. An-
teriormente, empregavam-se
por' exemplo, cartuclio3 de
festim o granadas do flan-
dres. Mas desde que òs lan.
quês passaram a acelerar o
ritmo da militarização do
país, visando o envio de tro-
pas brasileiras para a Co-
réia, começou a predominar
o «realismo» em tais manobras
o exercícios.

r\J:

bras, as reportagens encomefr-
dadas salientavam esse cara*
ter, acentuado que dlr-se.ia
uma «guerra deverdade* Hou«.tve recentemente 60 baixas'
numa única manobra,
APREENSÕES QUE SB

CONFIRMAM
Infelizmente as nossas sorte

ensCes se confirmaxam. Dáia.»
mos mesmo que tais acidentei:-
se repetiriam InfaUvèlmeriteiJ
enquanto perdurasse a atu»
política de guerra.

Não há dúvida que o govsí*üo de Vargas, qU6 assinou uraacordo militar de traição co»
os Estados Unidos, é o prirucipal responsável por essacar»
niOctna odiosa de jovens. Ca-
te sobretudo aa mães e aos
pais de família, como a toda»
as pessoas honestas, ergueram
o seu protesto para impedls
que, com a preparação dt
guerra, continui a correr *
sangue gêneros^ d* mofcijtód»
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IÍF W% RFÍflí HfifiEÇ EM VIFMft
:Com

iii'; Pedro MOTTA LIMA
MONTKVlDEU, Janeiro (Por Via Aérea) —

iOs po\os du continente americano, como os
do mundo inteiro, estudam ncsie momento as
xespllições adotadas em seu formidável Con-
gressu de Viena. Estudam-nas para levá-las ô
prática na lula pélti puz, considerando que a
importância dessas resoluções não reside uni-
Mmanié nos princípios cm que se inspiram,
'ijo-seu còntpiiclò mural e político, mas Iam-
hera na circunstâncja de que são o resultado
da deliberação dos povos, exprimem a vontn-
'£iil,e forças consideráveis, representativas du
•maioria e do que lià de mais são e decisivo
tiin todo o gênero humano.. Forças de dife-
rentes procedências, com as mais diversas

Tjlc.ológius', unidas agora para o íorlalecimon-
to-da salvaguarda da paz.
- Neste sentido, a principal f)
tesoíução do Congresso dos
IJpvós é a relativa ao apelo
por'.um Pacto dp Paz entre as
cinco grandes potências. De-
vgra ter esse Pacto de Faz
como conseqüência a volta ria
oNü à seu papel, nos lermos
da Carta de São Francisco,
hoje flagrantemente destes-
peitada. Para isso será mis-
ter que se de ã CliVn 6 lugar
que lhe cabe e que sejam
admitidas no seio da ONU «as
il-t nações cujo direito de par-
tieipàção já foi reconhecido.

A. resolução especial con-
tra os paços e acordos, bila-
terais ou rriulti-látorais, ad-
quiré para o Brasil e para
os demais povos latino-ameri-
canos uma importância ehor-
me. São os povos do mundo
inteiro que denunciam o
Acordo Militar Brasil -listados
Unidos como contrario ao es-
pinto dá Cario da ONU, A
resolução, define tais açor-
oos fa tratados comu ameaça à
segurança de cada povo, cujo
território fica abcrlo ã ocupa-
çao por tropas, bases c co-
mandos militares, estrangeiras
So não os Impugnam decidi
damepte, os povos correm o
u;-;cy. de serem arrasta.ios a
uma guerra contra sua v~nta-
cie, com u sacrifi 

'o de seu:
interesses vitais, do .sangue
Ce sua juventude, perdendo a
faculdade de deliberar, e com'«j desrespeito de suas institui
cões legais, de suas próprias
Constituições, que passam a'fier 

letra morta, tió os povos
que, preservando a indepeii-
rtencia, oponham sua vontade

ít conclusão e à apüeação de
«ais acordos, terão direito à
[segurança, poderão impedir'que 

seu solo seja ocupado o
mie .suas riquezas naturais e
roda a sua economia sejam
Baqueadas pelos imperialistas.

Manifestou-se ainda o Con- i
fjressq dos Povos pelo dosar-
lüamen-.o simultâneo, equita-
tivfj c controlado. Pelo inter-'usmbio. 

comercial sem restrl-

Como sabemos, o Congresso dos Povos não
impunha de antemão nenhuma plataforma u
seus participantes. Havia só uma tese previa-
mente aceita para começo de conversa: ã pos-
sibilidade da cocxisfêiicia pacífica dos dife-
rentes regimes. No desenrolar do seus traba-
lhos, u Congresso comprovou essa possibiii-
dade e dela fez o centro de suas resoluções.
Verificou ser possível deter os belieistus, não
obstante suas provocações e a intensa prepa-
ração visando a uma nova guerra, mundial.
Concordou em que as grandes potências podem
chegar a um acordo sobre suas pendências,
podem resolvê-las não pelo emprego das firmas
c sim por meio de negociações ,.,-..,... -

itêsdeMães
Em Defesa da Paz
Decidida a sua criação por iodo o Brasil pela Assembléia Nacional de
Mulheres há pouco realizada nesia Capital -•« Outras medidas para

a aplicação das Resoluções do Congresso de Viena
reunião realizada ho Rio | Mulheres do listado oe São

r

ções entre todos os países, en-
tre os mercados do Leste e do
Oeste, atendendo à necessi-
dade de desenvolvimento dos
povos atrasados o aos inte-
resses das forças econômicas,
do comercio, da industria e da
lavoura de cada pais. Pelo In-
tercambio cultural, entrelaça-
çando cientistas, escritores, ar-
listas, professores e estudai)-
tes. Contra tudo quanto con-
tribua para a inimizade dos
povos. Pela recusa dos sábios
a contribuir para o invento e
a fabricação rio meios de <" 'S-
fruição em massa. Contra o
genocídio, contra especial men
te a guerra bacteriológica lo-
vada a ef;ito pr'-~ no"'o-

americanos na Porei a c nn
nordeste da China, segundou
Congresso constatou cm face
do ninho de sábios e cs-

pèsialislos, entre o- quais o
,— ¦¦ -!-.g0 brasi)i'!''o, pro-
fessor Samuel Pessoa. O Con-
grosso coiVcitou os paise.s que
ainda o não fizeram, como os
listados Unidos e o Brasil, n
assinar o Protocolo de Gene-
bru, cgntra a guerra "Mímica
e microbiana. Pela cessação da
guerra na Coréia e demais
guerras colonialistas em cur-
so. Todos esses prohtjnçlamen
ios do C.bngressçü ;•'ircam os

1 ,ienias fundamentais dê
nossa hora para a defesa da
da paz. da .segurança e da iu-
dependência nacional.

Tomando em suas mãos essas resoluções. estudando-aSj
onalisando-as em .profundidade, divulgando-us u mais pussi-
\c\ e extraindo deius tão ricos ensinamentos, os povos em
geral e particularmente as organizações de vários tjpus u
origens podem contar com o i;"..'!runicnlal necessário para o
esclarecimento das grandes massas, para a vitória contra o
embuste, a hipocrisia, a mentira, a intriga — armai utilizadas
pelos belicistas no propósito de enganar as forças populares,
neutralizar sua vigilância, arrasta-las a perda de sua sobe-
runia. à destruição e â morte.

Homens de tão diferentes upinióç..., coincidiram em Viena
sobre a verdade de que ê possível salvar u .paz, Sustentaram,
como o havia feito Stalin em .sua famosa entrevista, a opinião
de que se os povos tomarem em sua mão a causa da paz e
a defenderem até o f>m. desmascarando os provócuejoros de
guerra, a paz mundial pudera ser salva.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 Díü FAMÍLIA lü INVENTÁRIOS

Hua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

Nu
a 24 do corrente, a assembléia
nacional de mulheres, no prl-
nieirò ponto dê sua. ordem do
dia, aprovou uma serie de me-
didas'destinadas â ampla a-
plicaçãu em nosso pais dus re-
soluções do Congresso tios Po-
vos pela Paz. Assinalando que
0 agravamento das ameaças
do guerra exigem -.a união de
todas as mulheres de russa
Irrra cm defesa dos seus la-
vetij, a assembléia concordou,
apôs ouvir a exposição da sra
Br.-mca Fialho, membro 00
tfurcau do Conselho Mundial
da Paz, que a aplicação lias
resoluções do Congresso de
Viena constituem a lorma
mais eficiente paru u salva-
ção da paz.
RESOLUÇÕES'Neste 

sentido, u assembléia
adotou as seguintes medidas:

— Criar Comitê:, de Mães
pela Paz cm todo Brasil.

— Realizar Palestras so-
bre o Congresso de Viena, a-
pioveitaiidó as Delegadas que
dele participaram e fazendo
com que estas transmitam as
palestras a grupo de associa-
das c a iodas as senhoras de
todas as camadas sociais.

_ Confeccionar o material
impresso .sobre o rearmamon-
to e o Acordo Militar Brasil-
listados Unidos, esclarecendo
sobre os perigos que represem
Ia a apioyação desse doou-
mento. Para Isso deverá', .'.-cr
Imprssso maierial especifico
para as mulheres.

•1 — imprimir 300 mii exem-
plartis das Resoluções do Con-
grosso de Vicia, divididos
proporcionalmente cnire os
Eslafjps.

ri — Ueaiizur concursos de
poesia.-", carlazos, contos úi-
fantis, tendo como tema a

ü — Prestar homenagem a
sra Elisa Biancò Batista re-
c: lemente agrai' ia com o

""mio internacional Stalin da
az, membro d.i Federação do

u to.
7 _. Condenar e combater

tenazmente a exibição de fil-
mes de propaganda de guer-
ra, organizando comissões
para classificação dos mes-
r""" o inib^cação semanal na
imprensa; envio da mesma ás
Escolas; apoiar aos pais para
oue se dirijam á Imprensa
através d? car'as, protestando
contra a exibição de tais 

'íil-

mes.
N _ intensificar n campa-

ni contra o Acordo Militar

Brasil-Estados Unidos, reafir-
mondo o protesto da mulher

ileira .através a "olcta do
assinaturas contra o nicsinu.
Participar C apoiar Iodas as
manifestações palrocinadar
pela Comissão Naçjonal con-
tra o Acordo Militar Brasil
Estados Unidos.

íl — Esclarecer e educar as
mulheres no sentido de, uma
ação comum favor do Pac
to de Paz entre as Cinco Grau-
deii Potências,' 

Rio de Janeiro, 21 (je janeL
ro de 1953,

Realizam-se na Paraíba
Obras Para a Guerra

JOÃO PESSOA, 27 (I. P.)
— Está sendo feita a draga-
gcin do Porto du Cabedelo,
onde serão gastos 5 milhões de
cruzeiros. Serão executados
mais 500 metros ciibicos com !)
metros de profundidade e 8 me-
tros de canal, que dará uces-
so à baia. com u objetivo de
atrucar grandes navios de
guerra e permitir o eseparnen-
Lo de minérios c de gêneros.

A. Paraíba fica entre duas
bases militarei! Na prisão de
Mangueira estão sendo cons-
triiidòs grandes silos, siibter-
rftncòa o a Escola de Agrono-
mia de Areias esla sendo
transformada, em campo de
hortaliças para a manutenção
da Base de Pamamirim, como
foi feito na ultima guerra.

Está sendo pavimentada a
estrada do João Pessoa a Cam-
pina Grande, que 6 o centro de
exportação de minorias coriip
checliUi. berilo bauxita etc.

Os principais exportadores são
Silveira Brasil grande eapi-
'.alista e Teotônio Neto, outro
mais lico ainda.

Enquanto isto, no sertão* os
flagelados morrem de fome.
Em Salgadinlio, município de
Patos, trabalham na constru-

anitesto
os

'j
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IBEENCO.ÍTROU À
MÃE E OS TRMÃOS !
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..'J.leví- :•, UI?ií,.BNSA JPO-
irULAAt essa íeliy, opor-
.. «.— tuuidado —-
¦;,-HjsiikiK'. (-o Palmeira, no

listado da Ooiás, com a esposa
e filhos, o professor Gabriel de
Oliveira liú vinte e oito anos
não linha qualquer noticias de
sua prpgeiutòra e de seus ir-
jSãóí, ignprttnd.q,, por completo,
oiiife. sé encontravam

. .iíeçentenie.ite, u sr. Gabriel
líirroájou de um ato em defe-
sa .da . paz em .Goiânia. Uessu
riiánifestação forain batidas ío-
tògrafiaSj uina das quais saiu
publicada licste jornal, junta-
meneo com o seu nome entre
as pessoas presentes à mesma.
li.assim, sua mão c seus irmãos
puderam saber onde éle estava.
.Escrevêrani-lhe o agora se
achanv juntos nesta capital,

Ontem, o sr. Gabriel de Oli-
Vrira esteve em nossa redação,
:, fim de agradecei' à IMPRÊN-
SA POPULAR a oportunidade
qiie"llie ofereceu de rever aqne-
les- enieg quridos.

ilColocação
A "Rainha da Paz >>

s\\
\

i.t -- olaria de- Lourdts
z.' -¦ Klarila .. ., ., ...
3/' — Warida .. ,, .. ..
•t ° — Ziida '
õ.'' — Jurema .. ., ,. .

6.» — Olga
7.' — Mai/ia Uuiza ,. .. .
ü.' — Leda ,.
9." — Terezinha ,. ... ..

Votos

18.852
•1ÍÍ.8M
¦12.JIH)
S0.ii2,*>
'J2.611
5J0. 3GS
18.1)11)
lfj.763
13.0ti8

+ 4*+C**4*++****-t'et4%

QUAL A RAINHA DA PAZ?

MARIA DE LOURDES
Voltou à Liderança

Brilhante arrancada dos trabalhadores da Li-

ght em busca do título para sua candidata —

i)ia 7 de fevereiro, a última apuração — Cartaz
... da Semana ¦

N.U) DEIXAM O BOTO
EM PAZ

. 0,ci'ií,~iiBo Peun Boto se queixa
ugorii não apenas do governo'r/iie o demitiu da sinecura dos
pprto.%. e costas, mas igualmente
de dc.-jemi.; do pessoas quu ligam
todos vs dias para seu tei 'om:
Vi"i-õ"l.giii r.rprcssundo sua ri
nUlsá a'- fui/ciimb do almirante,'•¦Os cqliiunistus estão cm toda
piri". onde menos sr espera cle^
iipafeççny* teria dito n, algumas
nessoas da. Joçei Club pouco an-
tes do mcei>'l'-r, de ante onísm
o íiríí/i/retítíê .''"eí?»- porto, ^ctv- t?:-
"c:l i scvi. \\avio. Pprissq, nsiisu
••¦ crii-zada furioso .n ss mu/Ia'-,¦h\iar"o Rio por algum tempo,
não sabvndv, porem, para onde
,'•'''; dirigir, ds va que tem a- cer-
h"tt f/>; encontrar coianiii-jía^ t:n\
toda parir. Com o dinheiro da,'•"n/i^nci. do aiiíi-t-'oi,'ii(it!.'r..o é

Hâcil, & possiiiel que o A/iainuilií
,T'^a Boto resolva dar um pas-'.seio <ivi Justados Unidos,

Faltando apenas uma apura-
vão para o término deste sensa-
cional concurso verificaram-se
guandos reviravoltas no panora-
ma.

A jovem Maria de Lourdes,
candidata dos Trabalhadores da
Light, deu na apuração do quiir-

i-feira uma pequena mostra
de. BUa disposição e vontade du
vencei'. Heus cabos eleitorais
depositaram nas urnas mais do
;> mil votos, levando sua candi-
data à liderança do certame.
!ínquunto isso, a turma do Fia-
nengo, que começa tão brilham
leniente, apagou-se quase que
por completo. O resultado ¦'
que Klarita perdeu o primeiro
posto pare Maria do Lourdes,
e por pouco não perde o segun-
do, pois Vanda, a candidata dos
portuários alcançou também¦mia grande votação.

JUREMA REAGIU
Outra surpresa agradável foi

a reação de Jurema, a candi-
data dos testeis e do CJube do
Méier. Nada menos de. 3.600 vo-
'¦;•;. recebeu nesta, apuração, pas-

j sândo do sexto para o quinto
lugar, Aconselhamos as ponteia
ras que se preeavenhain, púis do
contrário a jovem _ suburbana
poderá ^''rpreendê-las. Está ha-"tudo muito movimento lá
prás bandas de liangu e ouvi-
mos ulguéin dizer que vai. alu-
gar um tre,ra elétrico para tra-•~er os votos. Pelo vistoj n coi-
sa vát ficar pr6la,;

Estávamos guardando para
noje a notieia que muitos cape-
ram com anBÍedade: .* próxima
e ÚLTIMA apuração será reali-
2ada no dia 7 de fevereiro, sá-
bado. Portanto, mãos à obrai
Que ninguém descanse um só
minuto até lá. Faltam poucos
dias e não é inais hora de pen-
sar e sim de agir.

CARTAZ DA SEMANA
SEQUflSTRÜ — O sumiço de

Tlieresúnha.
TESOURO PERDIDO — A

liderança de Klarita
_ ESTRELAS EM DESFILE —

Última apuração
A PRINGEZA E OS BÂK-

RAROS — Olga o seus cabes
eleitorais

HERÓIS DA RETAGUARDA
— O pessoal do Centro Terra

COROA DE FERRO — O
j.iêmio de. Leda

SOMBRA DO PASSADO —
Kbriola,

IMPRENSA POPULAR
Diretor Responsável

PEDRO MOITA LIMA
ed.içse b Administração: Rua Gustavo Lacerda, i'Jf-sobrsdo
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Pogo de Caldas, 2!) (Do cor-
rospondente) —- peslacndaa
per .uilidades locais acabam de
lançar um patriótico manifesto
no povo desta cidade, cwnvp-
cando-o á lula contra o Acordo
Militar Ernsil-Estados Unidos.

.Subscrevem o importante du-
ciímento entre outros: Fredcri-
co Pardlni, vereador c Indus-
triall Issa Surrai, comerciante
o vloe-jpresidento do Diretório
da UDN; Ivo Snndri, comer-
cianle l venerdvei da Loja Mu-
çoníca; Vitorio Togrii, eônstru-
tor; .lese Cióms Filho, dentis-
iij Aluir Mena Banco, fazen-
delro; Carl.oa íirleo Neto, advoga
ilo e. verador; Eduardo Duarte,
presidente do «Vera Cruz Fute-
boi Clubes

EM SANTA MARIA
Porto Alegre, 2!) fDu corres-

pondente) —• Iníormaia ile San-
ta Maria, neste Estado, terem
sido realizados, ali, com abso-
luto Êxito, uin comício dois atos
públicos, em reinto fechado,
contra o Acordo Militar, além
de uma irradiação de uma hora,
no mesmo sentido, na emissora
local.

De todas essas manifestações
participou o vereador carioca
Arisüdes Saldanha.

EM SANTIAGO
Porto Alegre, 29 iDo corre3-

pondente) — Sob o patrocínio
dos vereadores de Santiago, no
Rio Grande du Sul, foi levada
a efeito, naquela cidade, uma
vigorosa demonstração do repú-
dio ao infame pacto com que
os imperialistas americanos pre-
tendem arrastar nosso pais às
suas uventuroa guerreiras.

Falou, entre vários outros o-
radores, o advogado Arlstides
Saldanha, membro da Câmara
Municipal do Distrito Federal.
DOS MINEIROS

DE OURO PRETO
Belo Horizonte, 29 (Do cor-

respondente) — A Assocaçâo
Profissionais dos Trabalhadores
ila Pl.-ita, oin Ouro Preto, reoe-
bêti, recentemente, seu registro.

Agora, a referida entidade,
em movimentada assembléia u-
provou por unanimidade moçSo
de repulsa ao Acordo Militar.

REPULSA DOS TRA-
BALHADORES
GAÚCHOS

Porto Alegre, (Do correspoii-
dente) — O Sindicato dos Tra-
balliudores na Indústria, de Fu-
mo do Rio Grande do Sul din-

glll-SI
Contr

Comissão Nacional
Acordo Militar, hlpo-

irrestrita solidário-

ção de um túnel da ferrovia..
Ali. 1.500 flagelados ganham
Cr? 15,00 por dia, sem repou-
so remunerado comprando cm
barraces através du vales. Os
intermediários aproveitam en-

tfio, por não haver de tudo "os
barracões emprestando Cr$ ..,
10,00, por Ci'S 15,00 .ao.S , tra-
balhádores. Estes dormem cm
barracas de lona, às vezes no
chão, longe das faniilias.

A. chamada ajuda do govor-
no através da C.A-.N. mio
passa de mentira.. Os gêneros
vão para os Intermediários,
que são afilhados du governo,
quo oa vendem u pregos çxor-
bitantes; O pagarnentó i feito
de ííiéa a mês mos tudo fica nus
barracões através dos vales
que recebem do diretor e mui-
los fazem empréstimos a 20'í
ao mês. Na cidade foi criado
uni Comitê com o prefeito o
juiz, i, padre o mu agente da
Ç.A.N que faz distribuição
ás mulheres aos cegos o alei-
jadihS d", "eijão chumhmho,
arroz quebrado, juh.s exigindo
que eles limpem as ruas da
"Idade. Os que so negam a
faze-lo, não recebem.

O governo do José Américo
esta fazendo a ampliação du
campo de aviação di; Campina
Grande. Tudo isto é feito sob
a alegação de que beneficia o
povo, mas, na realidade, seguo
â risca o plano americano de
ocupação do Nordeste brasilqi-
ro C de utilização de ;<eus re-
«ursos minerais pelos trustea
armameiitistà,3 dos .Kiii.uu,

POBRE JUSTIFICATIVA
«O Jornal., nu editorial da d.' pagina, diretamente Inapl

r.ado pela embaixada americana, está indignado com a leu
lidSo da marcha do Acordo Militar. E sal se com esla:

«A imprensa vermelha daqui e do fora, inclusive os
Jornais de Moscou, glosaram o triunfo daquele deputado
sobre uma assombléia, cuja maioria so deixou mano-
brar, de toma a parecer que os seu» argumentos tinhan,
«ido suficientemente fortes para demover o voto dos ;ieu
pares. O quo faltou foi disciplina nos trabalhos da Câ
niara».

Andam desuryprados os d.eferjsorfs do criminoso acordo
O rir. Roberto Murena Já declinou dessa especíè de triiinlii
solitário, Icmbrandu que foi n .pressão popular, ao refletir-se
sobro numerosos deputados de vários partidos, que impediu
a aprovação do Acordo na última sessáo legislativa ordinária,
A «falta do disciplina» du Câmara também é uma pobre des-
culpa quo usam os acordistus para se justificarem aos pés
do amo ianque..
A NOITE DO PASSADO

A seção «Diu do Presidente.:,
no vespertino do Catgte, narra o
seguinte episódio dii viagem do
sr, Goíúlio Vargas aoa feudos
paranaenses da família Klubin-
Lafer:

«Anteontem, pela manlifi, ao
descer de seus aposentos, o
Presidente disse à sra. Klabin
une gostara muito de sua bi-
oíjotécu. Ao ü'eilur-60 tirou au
acaso uni livro da estante. Era
o romuiico «Na Noite do Passa-
,lu», de fundo psicunalítico.

— Gostei tanto do livro que
•nlrei pela madrugada a dentro,
elido-o — comentou o Presiden-

te.
li' claro que a sra. Klabni

iCu o i:-"'i de presente ao üus-
tre hóspede »

A -'noite do passado» que tan-
to fascina o sr. Vargas é a
noite do fascismo do Estado
Novo, à qual êle sonha voltar.

TROPA 1Í!U QUADRADO
*0 Globo i- publica este trecho

de um discursu feito pelo mi-
ilisiro (Ia Guerra, om agrado-
cimento ao governador Jusce-
litio Kubitscliek, um banquete
oferecido por este:

«Sinto cada vez mais forte a
riindii dus traidores da pátria e
dos inimigos (lis povos livres.
No comando de uma brava fa-
lange, com os meus inlímoriitos
compttjiliciros na estacada, es-
(ou prpiito para a dotesu
dispondo a Iropa em.quadrado,
se necessário for, lendo du inte-
r*'or Ilido o une de sagrado nos
veio «s niáot, por legado pre-
cioso ric nossos ançesriiis, um

lesouio incalculável que, vivos,
pinuiis enlregarenios. ti a wic
ria será nossa, porque ésic é
a nossa férrea decisão e poriinc
Jeiis não desampara .seus solda-

rios.»
Nesta linguagem fqselslu,

sente-se a cnoUe do pussai)1^
om funcionamento, flttler tan,-
bem apelava para a Piovidc,.
•¦ii', certo da viw.riu -- que foi
áqúilo mie se sabe. .Quandri .•:
'I.isposiçãn da tropa ér/í quadin-
ip, (\ uma novidade em reliioii >
•''ciuele coronel que propunha
avançar contra o comunismo ",
-.ivalo.'. Pelo visto caiu na d ¦
'Lnsivn o ministro,

FALTOU A FAMÍLIA
Adiante, diz o sr. Espírito

'Minto Cardoso:
«llnamn-nos por D.us c pelu

Pálna 3
Fullnn a Família, Keneri.l!

BALANÇO r.\K1f)C\
O «Correio ds Munliãf a nrn>,

'ósUo do um amiiiciiido Cini'
-vnsso de prefeitos cm Moptt"
•'déu, faz o semiiste bnlaneo ii,:
"luacãu oue esses cavalheirm
¦"Hiontrarão ao visitarem i
Rio:

«... ;!lll) niKI cróotraa sem et.
n,ias, Siid.OOO linhitaiiles nas fa-
¦das', Ü.OflO leprosos sei" jmn.'"lo... 71) por cento du Distriii
•'ederiil não leni esjtolos, os cn
¦<)s <la anua une heliemn:, c il"
¦sirotos 1'visíenU's cru/n»i-...c :i
¦êzes, jriiteni.ilnicnlr. De ii"!
jeira crônica, insistenie, p D'
•i)ii Federal inteiro vjye sen
viua.-)

O balanço não está còhipit

PALA A

OSCGU
MOVO HORÁRIO UE

Í!KAN!>All!5,SÁO

PAH.A.
PORTUGA1I

I)."s 19,30 âs' 1!0
lioias, nas ondas

ue '11 a -lü mis.

PARA O
RRAólL

Das 2LH0
às T2, horas
nas ondas tio

31 a il lits.

M

m
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í|laaiLiiiij^

teuaudo-lbc
dade.

A co:ir,inicai,'ãu a esse respoio
á ussuiiidn. pelas sras, HeliaPe-
reira de Ávila e Maria Paes Cos-
ia, respectivamente presidente
e secretario daoiiele org&o.

EM IGUATCr,
NO CEARA'

Assinado, entre outros, pe-
los sis. /.Pilo Dimu. Verde e An-
tônlo Pereira de Souza, recebei
o general Buxbaiun Mm tcle-
grama de Iguat.ii, n<> Ceara, in-
i'ormando-o da organizasfto, na-
qucla cidade, "o uma comissilo
Contra o Acordo Militar.

MEMORIAIS A
PARLAMENTARES

Aos deputados Tarclso Vieira
do Melo, Hélio Cabal e Ncstor
Duarte, foram enviadas, do Ita-
buna, na Bahia, respeçtlvámen-
te, 200, 95 c J80 assinaturas
contra o Acordo Militar

De Ilhéus r'ecel)òram ainda <i-
quetes o outros parlamentares
memorial dos funcionários do
Banco Central e centenas de ou,-
trás pessoas residente-, naquele.
município,

DE JUilrVLÜRGlCOS 0A1ÍIOCAS

A Comissão Nacional Contra o Acordo Militar Brasil-JSstados
Unidos quinhentos e trinta e oito metalúrgicos cariocu-s encami-
nharam um ab':,vn .esslnado do apoio á campanha pela rejeição
da repelente pega de escravizac.au de uostij tedra tjclo iniperialis.
mo lauquo,

Formam os Trabalhadores
Comissões Contra o Acordo

UMA INICIATIVA DOS OPERÁRIOS DA
CIA. CASTELO BRANCO

Uma comlsslo de operários flu Compurilil» Osatcln |(ranco ejteveunlcin om nossu rediiçSo imra tomar público o «eu protesto contra o
Acônlo Militar Brasll-Estadòs Unidos. •

Gõntldernm ente Hiõrilo lesivo nos-InlePíJiBos du nossa Pátria o
acliniii que não devemos aceitá-lo- por .muitos motivos, entre eles o du
sermos transformados em colônia iniuiuo u cume para cuiilião su viesse
u f»er nilifinulo pblò Couprrc.ssí».

Bina os trauiilliudores da t'ompunbla (tnstclo ltninco vieram (nmlieiu
prrtiiipur <i«e foi nrganlzndn entre os operários duiiuela einprof» uma
cumisüão imra 4 lula cunlra o Acórilo. Ksl» rumíssíiu trm uni prèsi-dento, mn tdaoiirolro e um Sticrotário. fiou tmlmlho vem .sondo o do
esolarocor ua compunltulros du tritbulhu sôbru a natuivz.i du trntudn
infamo o us couseiJiiÇucius do sua aprovatiáo para a ctesse operária
« pura o puro.

A comissão Já arrecado» dezenas do assinaturas de protesto, assl-
uai li ias estas Incluídas ao memorial entregue & Câmara ITudcral durante
tk iMHireiitracào Xaclnnul contra o Acârrio Militüiv

VMú. íu mu exempl'1 á bar «ueitldo pelos dcmaU u|ieri\rÍo,s* do ein-
presas do Itio de Janeiro .) do llrasll. que façam euiiio oa. trabnlliadnrcs
da Companhia Càsf do Branco, fundem eoi.iitôs « organizações do eom-

bate ao Acordo Militar llrnsll-lislndos Unidos, . organizadameutu der-
lotom o.t iuimlgoB da pátria a da iudonendeucl», uaeioua!.

MORTICÍNIO DE JOVENS
A «Tribuna da Imprensas- fitiye estranhar quo o .-.jortril

coníiihisíà» relacione o morticínio no CTOR de Torto Alegro
com a política de guerra do governo.

O mesmo vespertino deixou, onlen^de publicar a noticia
de Agulhas Negras sobre a explosão do um petardo na Escol.i
Militar, du que resultou a morle de um èaclele.

Só um cego — ou um rnerçenâriò dos americanos — nao
oiixcrga a rèlãçâq entre o «rcálisnío* das manobras e exercicios
c a crescente preparação do país para a guerra, tíòbre o as-
stihlo publicamos nota à pune.

Para Rainha da Paz
Vaio em

Clube r:
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CQTA DE FINANÇAS

Está /aliando um dia jura o
término do inés e os dubea rie
ajuda ainda nao atingiram 03
cinqüenta por conto de suas
cotas. Ate ontem, o recolhi-
mesto de finanças dc.sto n>ès ti-
nha atingido a Cr$ 57.77(1,40, o
que representa 49,8 por cento
da cota geral. Precisamos por-
tanto ativar nestes diaa o traba-
lho, para podermos atingir os
110%, Para isso (. preciso
quo os amigos e ajudistas tra-
balhein ooni maior .disposição e
dedicação, esclarecendo a todos
.sobre a importância da colier-
lura da cota de finanças. Esta
cota representa o mínimo rie
que precisa IMPKÊNSA PO-
PÜLAll, pura cobertura de seus
debitps e qualquer falia por
parle da um úoa clubes de aju-
da, acarreta sério proMenia, que
vem agravar mais uinda a si-
tuuoão de nosso jornal. Vamos
portanto, ajudistas, trabalhar
com vontade e demonstrar que
estamos conscientes de nossas
responsabilidades. Com a aju-
da eficiente de todos,, não se-

;i difícil cumprirmos nosso de-
Ver.

AlUCtiA AUMJÁO lafiAI^
CEIHA

,l";ma Belarmino de Melo 60,0'1
Sertão Carioca ..... 30,0'J
C.  600.ÜU
COMANDOS

Oi clubes de ajuda, devem co--
municár ao MAIP, os locais pro
gramados para os comandos de
IMPUENfU POPULAR, aW
.sexta-feira de cada suniuna,
MATERIAL DE ESCR7.

TôBIO
Agradeeenicí ao ajudista Mii-

li.o, da Frente Juvenil, a '¦¦'¦
mes.su de 100 envelopes par;,
correspondência aérea.
CONVOCAÇÃO

Estão convocados para uma
reunião hoje, às 18 horas, na se-
de do MAIP, todos os ajudista.-:
pertencentes no Departamento
Social.
CLUBE DE MADCliEllíA

A diretoria do MAIP, coriV'--
ca todos 'os ajudisla.i do çluln
de Madiireiru, para uma reunia'.
hoje, ;iü 18 horas, 11a rua Gus>
',-\o de L.-icerda 10-'! ano SÓCIOS

filscreva-se como sócio de
MAIP, vemutendo paia. a Una
(iii.síavo de Lacerda, 1:) o ctip.V.
aéiiixo, depois de preenchido.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO SÓCIO
 DO MAIP 

Nome .. ,. >. ,

Local de cobrança

Cr? i,- ., .-, ,, ,

v s acreu ,ii biob rfegiatro iiuslal acrescidas das despesas
çiurtópoiidinlci..
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MERCADO EXTERIOR DO CAFÉ'

A importância da exportação de café para a economia
brasileira é evidente. Agora, quando quase todos os .produ-tos agrícolas brasileiros não conseguem escoamento para os,
mercados exteriores, continua í> café aasogurando 

"divisas
para a importação.

Por isto qualquer diminuição, mesmo pequena, na pro-cura do café brasileiro ou qualquer queda do poder aquisi-
tivo exterior do café abala fortemente a nossa soberania.

O Diretor do Departamento da Cafeicultura fia FAHESP
apresentou, à entidade um relatório sobre as observações
colhidas nos Estados Unidos e na Colômbia.

Embora tenha havido urn aumento nu importfião total
norte-americana que. passou do 14.695.177 sacas nos D prl-meiros meses de 1951 a 15.009.985 sacas, isto é um au-
mento percentual de 2,G';í, diminuiu a porcentagem, do café
comprado ao Brasil,

mercado?; norte-americanos, em relação h do$ outros países
fornecedores e como evoluíram as importações norte-a"roen-
canas d$ 1951 para 1952.

impetícisôes americanas provenientes do
Brasil  ..'.......<,.....
Colômbia ....................
América Latina (outros) ....

Porcentftgetn
--- 3.1%
• |- 9,2%
•|- 3.2%
«1- 33.8%

AMÉRICA LATINA I 185J

Brasil -..;-.,.

Çoj&nbk.,,...,

èalvado;

Veriuzijeii,,,,.
. I  1

Sãi Domingos ... 1
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com « Rro.dus5o africana nos
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N'3ó é que a produção africana atualmcnle seja muito
grande em relação à brasileira, mas ela (•- ponderável o utili-
zada pelos Ianques .para assegurar uma oscilação do preços
vantajosa aos compradores americanos,

Em .1952, os norte-americanos incentivaram as compras
110 território africano que exportou mais 653.100 sacas para
os Estados Unidos do que era 1951.

Um outro processo que e3tá se desenvolvendo nos Et,
tados Unidos é a gubçtitulçáo da torrefação do café. por
concenttadot conhecido? como café soluve' e que consomem
«ar-o? §téo$ 40 c»ii

O Sfçrjtórja Corq«c4#í 4o ^j^sjí era Jíova York calcula
eín 10% a número de consumidores americanos que já pre-
ferem a nova maneira, sendo provável que em poucos anos
suba a 25%. '

Declara o Escritório que ;ts medidas de poupança em seu
conjunto apontam a veduçãu de um milhão da sacas u;i itn-
portaçâo de café pelos Ustadoa Unidos, mevendo-se que ao

Brn*" eaibaiti 600 nnl saca; nei.se total.
lauto a penetração do café solúvel eorv,o a do caíè afn-

-••in são ameaças, mes a política de preço teto para o café
otiislleiro é que constitue um asfalto A nossa economia.

Hasta compreender-se que ioda :i economia capitalista
atravessa um período inflacioiuirio e que se elevam o.s pre
ços das mercadorais que imporíamos.

O estabelecimento do preço teto pura o cale significa
ilianle do encarecimento da gasolina, dos automóveis, d,-
carvão, etc. que cada voz .podemos adquirir motins mcjnàdt)
rias com o café que exporíamos, o que çonslltui ivrc.i t|(' 7"
de nossas divisas 110 extorlor,

isto mostra que o capitalismo \ò negócios e luci,¦•• c
que não tem sonlido falar-se em solidariedade conllnoiiifll.
Sua política è realmente a dus lucros máximos.

PESADOS IMPOSTOS SOBRE O CAl< W'
..___,_ fíA ALEMANHA —-—-

H% Alemanha Ocidental, o ç41'ê liuportado e»i.. ^UJall"
aos seguinles tributos; direitos aduaneiros, (axa <le çonítur,e-taxa ciü conipensai,àü. i-aia que se avalie çoiiiii ê .-.-ta .'
inçiuéqcia que pesa sóhre o cite na Alema-.I.A fc.iici •¦
oasta vèr-se que um quiit" de cuié custa no varejo 2fc ni*>
cos e paga aproximadamente yj, maicos de impuro»!

Por isto não se tem alargado na AJemapUg ^iCei.i ¦:, -
procura de nosso café.

Atualmente, todos os tatus estão nos u.po.i-iand,-' y--'<:ainiuhu certo é a ampliação de relações econômicas;0o:ti -
campo soüi/iiíta-
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i F A T O S
IMPRENSA POPULAR publicou ontem trôs noticias

sobre as quais, estamos certos, eleve haver se detido a re-
(le.xfio dos nossos leitores.

A primeira:
A Fazenda Guandu do Sapê-, onde 60 famílias de agri-

cultores trabalhavam c produziam para o abastecimento
desta Capital, foi transformada em campo do manobras
militares. Os camponeses foram expulsos dns terras que,
ern lugar de cereais, frutas o hortaliças irão «produzir»
cartuchos e outros materiais do guerra.

A segunda:
A sra. Maria de Lourdes, esposa do operário Jodo

Inácio, por falta absoluta de vagas nas diversas mitter-
nltlades a que recorreu; teve, como recurso extremo, ue
d,._ A luz no IS." Distrito Policial, apesar de há muito, se
encontrar matriculada num dos hospitais da Prefeitura. 

'

,. terceira noticia
A filhlnha de dona Ar-

mlnda — viuva de um ope-
nino — foi despejada do
Hospital Sào Sebastião,
apesar de se encontrar com
o. 'iosr pulmões comidos
pela tuberculose. A crian-
ça tem apenas quatro anoa
de Marte c o diretor Üaque-
;. casa de saúde procura

I justificar a medida desu-
j mana com h falta de va-
? -y-
1 s;,o trÊs acontecimentos
{j_ um sô dia, fatos co-
! muns da vida do povo. Mas
i como acusam:

10 

governo enche doma
go.ílcamente a boca corr*.
.¦pelos ao cincreniento da

j protlu.Soi, alega quo a ca
} rcsüá da vida tein sua..
. causas na r,. ;• a prsduç&o
j de bens de consumo e, par-
t ticularrnente, de produtos
! agrícolas. V. é este mesmo
j f.,.",...-,;.,.-, cnií-ín expulsa os
í camponeses das terras que
I !,-.-, ram para aí '-instrui:'
I campos dc manobras, fa-
. bric.is bélicas, quartéis e

| bases militares.
I unt isto custa muito ül-

nheiro. Consome milhões e
l.iliõ.s de cruzeiros. Justa-
mente us milhões que íal-
Iam pnra a construção tle
.mais hospitais, maternida-
d"s centros de saude sufi-
cientes para impedir que
dona Maria de Leurdes so-
frn o vexame ds dar à \m
num dislrita policial o qui
a filhlnha de dona A.min-
da seja condenada ;. morte
por falta de vagas num sa-
hatôrio!

Não 6 nm crime, vim cri-
mo monstruoso contra o
povo'.'

Pois bem. muito pior se-
ria a situação com a rati-
ficação do Acordo Militar.

r"«" impõe au Brasil novas
e maiores despesas br.lit.-tis,
além do fornecimento dus
seus soldados — nossos fi-
l!'«is. nossos irmãos — para
as guerras dos abutres do
imperialismo ianque. Com
a ratificação do Acordo in-
hime, o que hoje é drama-
lico seria, amanhã, trágico.
Evitemos a tragédia, não
permitindo que o Congresso
ratifique o pacto ignomi-
nioso.

Eni Base de
se a Dinamarca
Agressão à URSS

O governo soviético responsabiliza o governo de Copenhague pelas conseqüências} do estacio-
namenío de iropas hostis à URSS no território dinamarquês em tempo de paz

Campeão Brasileiro mini
Museu de Arte de Moscou

PARIS, 29 (A.F.P.) —
Segundo a rádio de Moscou,
a nota em que o governo
soviético rejeita as explica-
jões do governo dinamar-
quês sobre «a questão da
Presença de tropas estran-
geiras, em tempo de paz,
no solo da Dinamarca», de-
claar particularmente: «O
governo soviético julga ne-
cessário assinalar que a
resposta do governo dina-
marquês sobre a questão
da autorização a forças ar-
mada;. estrangeiras para

utilizarem bases militares
no território dinamarquês

não pode ser considera-
da como satisfatória. Con-

cordando com a presença
de forças armadas de um
país estrangeiro no terri-
tório da Dinamarca em
tempo de paz, o governo
dinamarquês transforma a

Dinamarca em participai!-
to direto da guerra que se
prepara contra, a União So-
viética e «os paises de demo-
cracia popular. O governo
soviético não pode deixar

de lado semelhantes ativi-
dades do governo dinamar-
quês, atividades cuja res-

ponsabiliclade recai inteira-
mente sobre este último go-
verno».

Ridículos os Preparativos
Ontra a Ameaça de Gripe
.*« -*

Somente agora as autoridades sanitárias se
lembraram de tomar providências acautelado-
ras — Isolamento de 120 leitos para uma cidade
de mais de dois milhões dc habitantes — Faltam

medicamentos e sobram conselhos

Histeria Anticomunista
Propagada pelos Ianques

NAÇÕES UNIDAS, N. Vorlt, 29 fATP) — Todos 03 funcionários
ftni.rtcitno- da ONU deverão preencher um iiucsttonario, análogo ao
apresentado nua funcionário!! do gov.mo hòrte-amorlcanò, gravando
no ni'.'-.nu nlnda -irns Impressões digitais. Ksla medida, que íoi
aprovada pelo .eorotái-lo-Bcral das Naç«.t'.. Unida.'., durante uma
entreviste, com o Sr. O.-i.ot-I.odge, representante permanente do»
Estados Unidos na ONU, obriga os empregado, ilo secretariado do
nacionalidade norte-americana a responderem notadamente se per-
tivcem ou pertenceram ao Partido Comunista ou & <;or_;anl_a__ej
i;ue favorecem a queda do governo americano!..

Os ittiestlonárlos sorilo transmitidos it Comissão d" serviço
público o nu VÚI, que efetuarão Inqu.ritos síilire a «lealdade, dos

funcionários íiorte-amcrloanou na ONU para com seu pais e sub-
meterão nuas conclusões ao sccretárlo-geral, por Intcrni-dlo do
Departamento dc listado,

Caberá ao secretário geral das nações unida.. Julgar no an
Informações recolhidas nestes inquéritos sáo do natureza a mo-
tivar a ilciT-issÃo un funcionário.

Conferido a Ehrenburg'
O Prêmio Stálin da Paz

mWmw^JmmWw ^Wí^^^MíiWmif %wr ^ÊÊ iíé^^-^H_l

¦**. *¦ $8_K í_5_Br^^5_^!p^ ' **: * á$8wS? " 5Wí»_íw3!k

-Mm?sSSt-_ .&_'__&£' .<¥ . , yyywí^mSwWSaSte^ÊmmV
^^^'mm^^^^^^^^-^^^M^ii^^ámmmmmmmi
.fltfte^-Mfii^

APÓS O ENCERRAMENTO DO CONGRESSO DE VIENA —
Alguns delegados brasileiros à memorável assembléia do
povos estiveram, como é sabido, em visita à União Sotlé-.
tica. Entre êlcs achava-se o campeão nacional do rugi-ls»
mo, Romeu Barbosa. Em Moscou, o jovem atleta teve opor^
tunidade de conhecer não apenas os centros de cultura
lisica, onde, segundo nos declarou, colheu uma grande ex-
periência, cemo, também, tudo o mais que lhe despertou
atração. Aqui o vemos na «Galeno- Tretiakov», o maioí
museu do arte da capital tia URSS, tendo aos i.-U_os umes
das multas crianças que encontrou nos seus amplos salScs.

(Foto especial para IMPRENSA POPULAR)
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O café tio Ademar
figurado espalhafatooamt>n-
tio dono, U está, em fun-
.mento, r.o centro da cida-
3 .,i_. do Ademar. -Moldado

estilo «io vida americano, &
:__¦; cheio do novidades, Na
,-Alx.. -- cu caixinha — do
AuCíiiiir, "Cni vez de íicha, ven-
..-sa ura envelope com pequena
ios. de açúcar, a conta exata
;_:_. u:.. diabético. A., xícara,
corrtm numa estelra-rolanU n
ita çue f«rr fisgada., com cor-
;_ f-rrilldade pelos fregueses.
?os!o o açúcar na xícara, o
paciento 6 levado por um mo-
vimento Instintivo a j-gar o en-
velorie no cháo. K a moça do
WcAo, pela mll.sima ver, tem
ii.'. pedir ao mllíslmo freguês
;_. o apanhe, pois o envelope
D . ficha de controle.

X colher é de pau. Servida
ísm aue ser Jogada num pe-
íueno _.r;edoiiro que funciona
,-_m í-splrador de or. Bebido o
-..fé. o freguês tem que põr
ia prática de novo, sua habl-
!;____ manual, pondo a slca-
¦9 numa outra esteira, que rola
•t, dlrcclo ao local de lavagem,
C-is :-.lnguem sabe eo funcione,
por trás daa cortinas, com ta.-.-
ira requintes de higiene.
í...!. pequenas sensações ttio

i,'i;re::ías gratuitamente ao pá-
blica pelo Inefável Ademar. O
.-,.. populista á duas vezes mui.,
taro qua o da maioria, üos es-
tabolecimentos do g-.iero c um
[.ouro mais caro quo os caies
de um cruzeiro que começam
i .urgir Eob a complac.ncla da
.üFAP. CuGta um cruzeiro e
ilnli centavos.

__m todo o caso, nrcntarido
K. eslabeletlmento, Ademar de-
monstra « 1^ S5-"!a capa2i d9
«•_!t- sr-.'. pl^r.a nacional, caso
ts.«ípiiss» galgar, » golpes ds

incorporação
Do Abono aos
Vencimentos

a-,onturlsmo e caíagestagem, as
escadas do Catete. ..cria o rei-
nado da encenação, do íarol o
<ia supor-cat-CBtla.

.A.,
i^

O

A NATO e
Auti-Komintern

O comandante das .orcas
armadas do Pacto do Atlân-
tico no sul da Europa, ai-
mirante Carney, acaba de
larrer a seguinte dsclaia-
ção: «Toda nação quo rocis-
tir ao comunismo poderá
contar com a ajuda da N.A
T.O. (Orgarrirração do Pacto
do Atlântico)...

Esse canibal mostra as-
sim, às escancaras, o cara-
ter agressivo da aliança
americana. Da ONU já nem
se fala mais. O que orien-
ta os imperialistas ianques
é simplesmente o anticomu-

nismo, e ai se revela o inti-
mo parentesco entro o Pae-
to do Atlântico e o Pacto
Anti-Xomintem do «ttinto
Eixo.

A declaração de Carne*.,
leitft em Atenas, tem por
objetivo, segundo os comen-
tarlstas, dar a benção ame-
ricana, oficial e definitiva,
ao bando de Tito, no mo-
mento em que este se em-
nenha em negociações ml-
litares com a Grécia e a
Turquia. A Iugoslávia, é o
que Carney quer dizçr, não
precisa ingressar no Pacto
do Atlântico para benefi-
ciar-se da «Ajuda» Ame.l«_>
na. Tito pode ficar de fora..,
fazendo o seu Jogo sujo, e

ao mesmo tempo conslde-
ra-r-so fiel aliado dos agres-
sores ianques,

Mas esses mesmso agres-
sores e os criminosos dc ca-
maril-ia ti.ísta esquecem o
fim de outros cruzados do
anicomunismo, que se Jun-
tarem no Pacto Anti-Komin-
tern...,

O surto epidêmico de gripe
que Vém grassando na Europa
o nos Estados Unidos e que
ameaça o Brasil, _omc_a a
preocupar as autoridades sa-
nitárias. Esias, até então, se
mantinham indiferentes ao
perigo, o nem mesmo as me-
didas preventivas mais. ele-
rnenuires vinham sendo ado-
tadas. Aviões e navios oriundo
dos paises afetaci&s tinham
entrada em ii-.i.-x.-; aerodri-
mos c portis, sem que ames
urna providência saneadora se
fizesse a fim de evitar a
transmissão da moléstia.

Somente agora se lembra-
ram as autoridades sanitárias
de fazer algo. Começaram por
fazer um levantamento das
reservas de medicamentos art-
tí-bióticos e sé então com-ta-
taram que a produção na-
cional desses medicamentos é
deficiente, carecendo de ser
os mesmos importados. E
mesmo ainda que se queira
importar esses rnedícamen-
tos, há a vencer as dificulda-
das decorrentes das restrições
cambiais existentes.
FISCALIZAÇÃO

Nos aeroportos teve inicio
o controle de passageiros vln-
dos da Europa e dos Estados
Unidos, bem como a fiscal!-
zaç&o Indispensável de toria
e qualquer mercadoria dali
procedentes. A mesma fisca-
lização deverá ser feita nos
poi tos marítimos.

Essas providencias estão
sendo anunciadas para o Dis-
trito Federal e demais Est«i-
dos onde existam aeit.portos
internacionais c portos de
atracamento de navios.
RIDÍCULO

Em rneio a todos os pre-
paratívos anunciados pelas au
toridades sanitárias há um
que constitui autêntico ridi-
couío. Trata-se- do aparelha-
mento de um hospllal para
Isolamento das pessoas que
possam vir a ser atacadas de
gripe. E' ridículo porque não
se trata de um hospital intei-
ro destinado a esse fim, mas
apenas de um pavilhão, com

capacidade pnrn 120 leitos.
Para uma cidade de mais

de dois milhfie.. tle habitam
tes, a existência de 121) leitos
num hospital de isolamento
até parece pilhéria, e uma
pilhéria trágica, teiulo-so em
vista a enormidade do perigo
que representa um suito de
gripo no Distrito Federal.

CONSELHOS
Mas as autoridades sanita-

rias tambem dão conselhos,
Recomendam entre outras
coisas que se evite aglomera-
ções, principalmente um am-
blente fechado; nue se evite
o contagio de pessoas gripa-
das ou convalescemos do gri-
pe; que se procuro fazer ali-
mentação boa e substancios,-,
que se repouse mais e, final-
mente, aconselha que nu -.-.t_u
do cristão sentir cs primeiros
sintomas da gripe, deve pro-
curar um medico.

Agora a questão é .:iue~
como se evitar os trens super-
lotados-, oj nibus que- são
ambiente,, fechados; . :,«ii)ei
onde arranjar a alimentação
substanciosa numa cidaie

, onde se come pessimamente,
| em conclusão, onde se cucou-
| Irar o repouso n a agua fres-

ca aconselhados pelas autori-
dades sanitárias.

MOSCOU, -0 (IP) — Realbotl-sp
no 1-ronilin, a solenidade da cn-
tvoga do Primlo Internacional
Stalln da Pa. ao destacado ca-
critor soviético e conhecido luta-
der pela liai'., Ilya Ehrenburg
Todos o.s Jornal- moscovitas nu-
bllcam reportagens desse neo.ite-
cimento. Khicnlurg foi munindo
por representantes do Comlto So-
vlítlcn de Defesa da Paz e da opl-
nl&o pública n.oscoviia. aasim co-
mo pelo poeta francCs I.uu Ara-
•;i,r. o pela escritora alemã Ana

Segera.

TERÇA OU QUARTA-FEI
EM PLENÁRIO O ACORDO MILITAR
Embora incluído no rol das propo sições para a ordem do diay o pro-
joio não será submetido hoje a voiação — Froieslo do Sr. Morena,
contra a convocação extraordinária do Congresso, sob pretexto de
votar a reforma administrativa — O panamá do algodão — Convoca-

¦ cão do Ministro Láfer *—-

na câmara
Pederal

MOSCO''. 29 !IP) — Fateccu oi.-
tem Geoi-gl Vladiml.c-.it-, Aklmòv,
técnico russo do aeronáutica, A
Imprensa soviética, noticiando o
falecimento, t.ia._c quo Akirnow tira
autor do mais de _00 livros, In-

.ator de processos de tratamento
da materiais Industriais o de no-
ias ligas do metais, resistentes ao
calor, para motores do avlilo.

EM GREVE
7.000 OPERÁRIOS
SANTIAGO DO CHILE, 23 (AL)— Declararam-ae em prevo 7.000

operários do moinhos desta capital,
ame a intransigência patronal de
conceder-lhes uumento do salários.

I C IT A' DL ti I 0 I
O Snr. precisa?
dtr um encertidor í
de um mecânico?

Anuncie

tle um bombeiro?
du um eletricista?

-.SSstS"- 0 Almirante-Genro Trama
:a — Concentração,
hoje. na Câmara Mu-

nicipal
divulgação

Pró-

Solicitam-nos a
: si-rriiinte notar
«A 

'Comissão 
Central

imento dos Servidos Munici-
cais --studando o anteproje-
:o rie lei do abono provisório
snviado em mensagem à Ca-
mara do Distrito Federal pelo
Sr, Prefeito, considera o artl-

go r, dò mesmo inteiramente
prejudicial aos interesses da

asse.
Diz o citado artigo, *0 abo-

r.o dt- emergência não será,
em caso algum, nem para
qualquer efeito, incorporado
so vencimento, remuneração,
salário ou retribuição do ser-
«''íl". nsm ao provento do ina-
tivo ou pensionista».

Este artigo significa que,
por cjrialquer circunstancia q
"«bor... •j.ij.ar.. de ser pago,
iré-O-rvpido ou suspenso, per
iniiindo ainda ser no futuro
substituído por uma reestru-
íurai;áo inferior ao mesmo.

Assim a CCPASM resolve
lazer entrega de um momo-
;ias aos srs. vereadores no dia
30, sexta-feira, às 15,30 ho-
'ss, sm,*(¦;-.„...".j a incorpora-
Cão do abono aos vencimentos
na base da tabela já apresen-
Wa na legislação anterior
pelo vereador sr. Frederico
•rota e que conta com o apoio
k mais 15 vereadores.* ¦ r-.-r.tido convidamos os
«Ervitlores em geral a compa
'Me. au síc.

Jli Comissão
Alfredo Vieira Rangel,.

Transier
A Audiência

A Renovação do Contrato
Da Companhia Telefônica

í

nossa Secção PRECISA-SE

A Snra. precisa:
de uma empregada? de lavadeira?

Anuncie então em nossa Secção PRECISA-SE

Tíndes um quarto, uma casa para aliiftar?
Tendes serviços especiais uara oferecer?

Anunciai =m nossa Secção OFERECE-SE.

LEIA
"Democracia Popular"

circula todas as terças-feiras

NA CÂMARA
DO DtSfRlJÒ

O problema dos telefones voltou a ser de-
batido na sessão de ontem. De início, o sr.
R. Magalhães Jr. denunciou da tribuna a
reunião do PSD, em que o Almirante

Amaral .'eiic-to apareceu ao lado do diretor da Telefônica
Malvino Reis, torpe policial do Estada Novo. Mais tarde, o sr.
Couto de Souza (lider do PSD) procurou explicar a reunião e
defendeu o almirante-genro, que havia sido chamado de ai-
mirante-em-sôco. Falou, então, produzindo a defesa, nas in-
itnções do almirante. Eram boas — disse. A presença do di-
retor da Light na reunião do PSD explicou como atitude de
delicadeza; o almirante é delicado. Além disso, prosseguiu, é
digno e honrado. Prestou relevantes serviços ao caís; está
acima de susoeitas; não se mete em negócios escusos. Adiante,
declarou ser contra o projeto da' Telefônica, mas se a questão
for fechada não haverá outro remédio senão votar a mons-
truosidade. Houve debates acalorados a essa altura. O sr. Fre.
derico Trotta falou em preconceito contra a Telefônica. O sr.
Pais Leme procurou suscitar divergências entre o PSD, o se-

cretariadò municipal e o prefeito, na linha de oposição sis-

temática ao prefeito,

Ka?

BATALHAS DECOKFETI
Já na hora da prorrogação,

o sr. Salomão Filho foi ao mi-
crofono o protestou com ve-
emência contra o racionainen-
to de energia eltiraca. O sr Sa
lomão Filho gritou e disse

que se tratava de um caso

gravíssimo. A Light está pre-
judicando as batalhas de con-
í-tl cm diversos pontos da ei-
dade. Esqueceu-se das fabn-
eus e do povo...

SOBRE A COMISSÃO

DF. JUSTIÇA
A Comissão de Justiça. P.re:

si.lidri pelo sr. Paes Leme,
I procura torpedear o abano do
..Üricionalismo municipal. U

S. Frederico Trotta afirmou

| nue aquele órgão teenico esta
! exorbitando de suas funções.

i \ propósito, declarou o vero-
l ttdor João do Freitas: — •*--;

eúndo meu modo de pensar,1 íí- Comissão do Justiça teria

apenas de opinar sobre«a com

titüicibnalldade; quando mui

to dar uma simples opinião.
ha-.or faltado um dos

¦"¦utados, q.:c se enr-ontrava u., u«.» «..— ¦- ,-• - .
1¦¦'¦"-:... deixou de realizar-i achando conven eiita ou n&o.

¦ i audiência marcada para! Mas prender «Mensagem, não

de ontem na Primei-! fazer o projeto de lei e soa

cm) citar ao Prefeito into™*^6"
recursos P»r* aHíoria de üueira,

.uirnento ao processo-
unira itiilit.-irie» » civis
> •«- iilstcri» '"''f-"'

li»
^«•üínip qulni*** t«opm< ;_it"* «*íiitJ

'iO V;ir-

•_¦»;.» pra-
4 fÁXKJM'*

aplicarão «Jaquíla lei 3* * >n
l«)*rniSs!to noa w*ljaUi<« aa

Comissão <íe Finança»»,-
RFi:?TR"THRAÇÃO r)0^
ENFERMEIROS

turaçüo.dos enfermeiros, que
deverá ser votado na se-jsão
do hoje,

NOMEAÇÃO DB
PROFESSORES

O sr. Pascoal Carlos Magno
falou contra a nomeação sem
concurso de professores para
o curso secundário. Respon-
deindo a um aparte do sr. R.
Magalhães Júnior, disse o sr.
Pascoal Carlos Magno:— «De
qualquer maneira, «Archioli>
ou «tAcciolií., quero chamar a
atenção do atual Secretario
de Educação, que não deve
cometer essa monstruo-idade*.

O Sr. Pascoal Carlos Magnu
abordou outres aspectos aban
d'no do ensino no Distri-
lo Federal e protestou contra
o despejo que so uretende faze
da Escola Amaro Cavalcanti.
TAXIS

O sr. Silvino _\'elo falou
sobre a regulamentação dos
taxis, tea valo de Tróia ofere-
cido como presente aos pro-
(isssionais do volante». Fez
um apelo ao sr. Getulio Var-
gas para que revogue o dc-
creto-iJeI de regulamentação e
afjri-iQii qu» ou mnlorinlai*» du
Rio de Jaiieiio estão «ru faca

t da uni* dilema: ou abando-
j nam a profissão ou se tubme

Partido a Serviço da Guerra
LONDRES, 29 (AI«T) — Bois

membros do Partido Trabalhista
foram excluídos do partido por te-
,_m assistido, cm í-C-cmbro, ao
...ingresso doa Povos pela Paz, do
Vi.na. 15sae_ membros são a Sra

Margarct Uuitoii, do comitó diretor
do Partido Trabalhista üu Norwood,
porto da Londres, e o Sr. Alf
Taylor, membro da -cc.ão traba-
Ihista Holbbrn e Salnt Pencras,

Sobre o verdadeiro motivo da convocação
extraordinária do Congresso falou o sr. Ro-
berto Morena. Disse que ninguém poda
admitir que dentro desse período extraor-

dinario ue trauaiho seja apresentado à Câmara o projeto de
reforma administrativa, ainda objeto de debate nos partidos.

Hoje ninguém mais tem dúvida, afirma o orador, de que
a convocação tem como objetivo real uma tentativa tio govôr-
no de obter a ratificação do Acordo Militar com os Estados
Lnidos.

NAS PROPOSIÇÕES
Trova disso, observa o ora-

dor, é que já estú no rol dns
Droposições para a ordem do dia
o (injeto do Arôrdo, decerto
em obediência a imposições de
elementos tio oficialismo e J..8
chantagistas da Cruzada Anti-
comunista.

Tão evidente é _• íato de que
não sc-vri votada na convocação
extraordinária a reforma admi-
nistrativa que já se fala em
cirrtos jornais em suspender oa
tíabalho. do presoste periodo,
jA se alefra a inutilidade da des-
nesa eom estas sessões, entran-
do nesse clamor de protestos,
embora cm termoa moderados,
o jornal oficioso <\ Manhã>.

Ninpuém nrclhor f|ue o sr. Ge-
túlio Vargas, continua o ora-
dor, estaria em condições He
prever o que se esl.á passando.
Mas justamente o governo se

! i,«terossn em manter o presen-
to estado de coisas, quo visa,
sem dúvida, amortecer a cam-
panha popular, que se verifica
em todo o país, contra a rati-
r.|-eção tio Acordo.

Os congressistas quase to-
Hr,_ aproveitaram o curto perío-
do dc férias parlamentares em
visita a seus Estados. Lá dc-
v..m ter ouvido a opinião dos
eleitores, contrária ao Acordo.

I ..' de esperar, diz o sr. More-
ni., quo na Câmara se façam
nr.rta-vo7.es dos anseios patviri-
ticos de milhares do brasilei-
ros que repudiam o infame
documento de sujeição e de tini-
andamento th. nossa soberania.
Uma outra atitude da Câmara,
conclui o sr. Morena, só po-
pevia incompat'biliv.ii-la com a
maioria dor. brasileiros.
II.K-..A UU U.IJAltlA-1'KlKA

Conforme tiveníoa oportunida-
de de noticiar, foi incluído o
projeto do Acordo nas proposi-
ções da nrdem do dia construi--
tes do avulso ca sessão dc on-
tem. Entretanto o projeto não
descerá ao plenário hoje, mas
terça ou quarta-feira.

ALGODÃO
Ontem o sr. José Bonifácio

c iicluiu seu discurso 'sobre o
escândalo do algodão. Ü repre-
sentante mineiro afirma que os
especuladores lizerafii pressão
ao mesmo tempo sôbio o go-
vêrno e os plantadores, lornan-
do-üe desse modo os maiores be-
neficiários da operação.

Aspecto escabroso da transa-
ção, ventilado no discurso, íoi
a diferença ò: tratamento usa-
da pelo governo nos diversas
regiões produtoras. Assim, o
algodão de Minas teve uma co-
tação mais baixa que o de Sáo
Paulo. Isto permitiu que os es-
peculatlores comprassem em Ml-
nus algodão mais barato e de-
pois o vendessem mnis caro ao
Banco do Brasil, corno patilis-
ta."NOVOS 

PREJUÍZOS
Se a compra foi onerosa para

o Tesouro, nem por isso o pre-
juízo fica por aí. Novos en-
catgos recairão sôhre o erário
público, diz o sr. Jorní Bonifá-
cio, no que se refere a arma-
zonnmeiito e seguros. Armaze-
nados eslão apenas 1.300.000
fardos do algodão que o Ban-
co comprou. Essa partida é
calculada num volume que atin-
ge a 17 milhões do arrobas.
Ora, tendo o Danço comprado
... milhões tie arrobas, conclui-
sc que o restante eslá sem ar-
muzenameiito, isto é, ao relen-
to â détcviorizáção e mesmo à

distribuição por combustão «•-•'
pontüiica. j

Pouco antes de termina., obi
serva que o governo jantará cu
iiigodão comprado a nov» fa»
fia, calculada em 7S milhõea
tle arrobas, o que ..gravará S-i
riamente o problema do escot.-i
mento do produto comprado po-.,
tão alto preço para enriquecM
menlo do ncnmbnmidores.

TROTESTO
Discutindo pouco depois tf

mesmo assunto, o sr. __u_.ob,-j
Krchir denunciou a posição da
duas empresas imperialistas
envolvidas no pan a rr. i. si1*
f-ni.ociro. Estabelece o ora«
dor ligação entre e. ifi-t
terferência da Anderson ds.fi
ton e da Sanbra no caso do ai-.
:r«.ílini e a política Je sujeição
do Brasil no., americanos, po?
rntic. da ratificação do Acôniqi
Ynlihir com os Estados T.Tr.i;l..M
T)isse o representante paulista
"ue o c««.so do algodão, no qual
"parece o derlo do cripüalism-S
"itranTeiro, deveria alertar aírt-i

.'.1 mnis os brasileiros, a fir.l
¦i. que continuassem lutando
"entra a ratificação daquaíe.''írtriimento cuia nceltacSo liqúi.'
daria a soberania do paia. '

MENSAGENS
O sr. Roberto Morena le;3

«írensafrens de moradores òi
•liamado sertão carioca, protes-»'.ind:. contra o Acôrd,-. M.litaí

5 apelando para os deputados
no sentido de que r.ão lhe dèe..i
atificaci5".'CONVOCAÇÃO

Foi "rivcientnão neio sr. Áiic,-.¦-.")• Rel^c-iro rnn!ifli.tnfr'to ds
convocação do Mir.isí-.-o ca Fi-.-onda nnra pre.-t«n infori.Vá-
r-ces acerca dos assuntos -.-afe-.
•¦idos n.-i i'xnos!-..o d,. ?,-, "R-;.
cardo Jafot ao Conselho da Sin
nerintendêneia da Moeda e do
Crédito, publicado nos jornais.

ALARMADOS OS IMPERIALISTAS
Com as Deserções e o Baixo Moral

De seus Soldados m Coréia

v,.__-^, » dl*-1 .«m * uma empresa que lhe

WASHINGTON, 29 (Do
Alicbel Leleu, da France
Presse) — O Pentágono ro-
cusa-se a comentar os des-
paclios procedentes do coman-
tio das Nações Unidas na Co-
réia e segundo os quais 92
soldados do C5° regimento de
infaiitarin. composto de por-
torrlquenbos na quase totall-
dode, teriam sido recer.tcmcn-
te julgados por um tribunal
militar sob a acusação de dc-
«obediência c deserção dian-'c do inimigo. Indica-se que

intlã nãj chegou á divisão
ui-í.-icii do secretariado da
•lefesa o relatório do citado
tribunal militar.

Segundo o coronel Robert
r..-in«e1'iei.i. nrneuratior militar
do S.' exército n.i Coréia
cujo nome é mencionado por
eertcis jornais norte-america-

TERRORISMO DE
INCENDIÁRIOS
SIONISTAS
JERUSALÉM, _9 (AFP) — Uma

grande livraria do centro de Jc-
rusalcm, quo deaconliccidoa liuvlam
tentado Inecndlar há una dez dlaa,
queimou Inteiramente no traiiscur-
ao das primeiras horaa de hoje.
Es-., loja -rendi» publIcaciSei no-
vl.tl._i.

ti. d* B. — De_p»cho» dlvul-
ttA<\::* \~Ktr ocruMíio 'ia denuncl* dn
GtUidõ '"* t.'i''.i'vüs ií.:_8i.u.ti_.(_-i. iia
'.'lí-i.tí. do» luaís aiüunn «raio elo-
-.ilsu.-.. lia.lam *. ameaça de dca-
trulcSo d_3 livro» inarxlsiaa, vo:
pana do» »!oel»U.» do Estado de
U-tL-l.

«ron, teriam sido igú.-tlmcnto
arisinalados casos de deserção
na primeira divisão de cava-
laria e nas segunda e qua-
dragésima nona divisões dc
infantaria:

Seria prematuro, na opi-
mão dos observadores, tirar
uma lição tle conjunto de ai-
guns casos isolados. Parece
entretanto, segundo cartas
pessoais de soldados ou co-
mcnlários de imprensa proce-
dentes da Coréia, que o moral
das unidades combatentes bui-
xou, certas vezes, no trans-
curso dos últimos meses dc
1952.

Terror
Britânico
Em Kenya

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional convoca todas
as suas Comissões de Bairro
para a reuniSo que fará reali-
zar boje. «exta-felrn, ern íun
sede, na Avenida Almirante
Barroso, 97, sala 608.

Os trabalhos terao inicio às
'«. horai»

O Sr. Brochado da Rocha não qtiís díscuí.3. o
Âcôrdo Miliiar na Câmara Municipal de Sanía

Maria, no Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRi:.', -;> (Do cor-

respoiidcnto Segundo notícia ¦
de Santa Maria, o líder do
PTB na Câmara Federal, sr.

Essa questão tio moral das
trop.-is norte-americanas na
Coréia interessa no mais ele-
vado grau à imprensa norte-
americana, sobretudo depois
de ter o Pentágono revelado
que 46.000 homens haviam de-
aertado após a guerra da Co-
réia e que outros 20.000 te-
riam se recusado, cada mês,
a atender à convocação das
autoridades militares.

Pela sua parte o «Washiri-
gton Daily News» publicou
ontem despacho do um dos
seus correspondentes no Ex-
tremo Oriente, quo descreve
deJ forma dramática «as pri-
meiras vinte e quatro horas»
dos novos recrutas que che-
gam à Coréia; quase todos
•chefes de família, estão por
rissim dizer inteiramente iso-
urdo., tio resto do mundo.

A Greve
Durou
28 Dias

NOVA 70RK, 2J (ATP. - Üa
motorista* dai linhas particulares
da ônibus, que estavam em erreve
hâ 28 dias, começaram a voltar
progressivamente ao trabalho on-
tem i noite, «m consoqutncl» de
um pcôrdo do •rbltrajem realiza-
do «utr- o seu sindicato • a maior
parta dos proprlctiirlos.

Dois mllb.es so servem normal-
mente <_<_»M Uniu. particular*» ás.,
inibi—

r

cfeJMSlK!
25.000 exempíams
v&icficfos em 1952 f
Â VENDA NA5 LIVRARIAS
PEDIDOS Ã.

BhrialViTámüé.
RIU. DOCaW.tO 6.13'AiiD. iAU \SU

SiO M JKlklili)

Bràchado da Rniíha,, foi cbnvi«
'do ha dias pelo Legislativo

Municipal daquela cidade a. par-
ticipar de amplo debate sabre
o Acordo Militar Erasil-Ksta»
dos Unidos.

O reforido parlamentar, eni
tretanto, te**-eroso de uma fra.
gii-osa derrota frento aos vei
readores, que, como so trr«be.
são, em unamidado, contrários
ã ratificação do pacto guerreiro,
fugiu a discussão. j

O mesmo sr. Brochado da Roí
cha foi interpelado por um gnw
po do senhora., de .Santa Maria,
que êle considera o seu reduto
eleitoral, a rerpoito do ajuste bes
licista. Ficou tranntornado, gru
guejou e saiu quase às pressas,

O "Knock-
Out" msfou

LONDRES, 2D (AS?) — O «o.»
dado .britânico J. Lanham, delia
capital, morreu na nolts paeaaiis,.

. Hospital de Bx.ter, depois d*
ter nido posto n «Knock-ost» nu»)'
combato pelo campeonato __.!:IU-_

box, realizado no eanipo ás
Ilcathílld, iwrto de Uoattcii.

 --J

Nova
ensiva

1?íaç^'S^íí:Si
NEW YOHF.. S9 (IP) — A toa

pr.iiiiB nort"-.ni"rici»n» salienta *
rrncuíso ..» nov» n^noi*-» éta itp*
i H-i nc t*• -«.¦>".i>rit-«ir.»!., «ra 3B 4i
l«'.»lro. n» C".*«». O Jornal tXtm
f.ji.i T.thiir.» dl» «m mu adlU»
ii»! -"» «,-> t-7t.n<_-Q6«s £aL'rtt-Mw__

Corol» Jo nort». »la !í_<l««_nr_t«iaB
O £.(„_>_ tDillj M.« (_>_, (ro o«,„(«-«!..« ii».-. |...,!«,«.:i



PAGITA 4 IMPRENSA POPULAR

Condições os Marceneiros
Oe Vencer a Batalha tio aumente

30.1-19Í,

Vem Carro,

OPORTUNAS DECLARAÇÕES DO LIDER MARCENEIRO, VEREADOR ANTE-
NOR MARQUES SOBRE A CAMPANHA POR AUMENTO DE SALÁRIOS DE
SUA CORPORAÇÃO — UM GRUPO DE OPERÁRIOS MANOBRA PARA LE-
VAR OS MARCENEIROS À CAPITULAÇÃO — EXIGIR PROPOSTAS CONCRE-

TAS ONDE HA PERSPECTIVA ÍE ACORDOS DIRETOS

"A HISTÓRIA DE
•

A campanha por aumento de salários dos trabalhadores
na industria do moveis o carpintartaa tom sido agitada o so
encaniinlin agora, passa uma fase decisiva. A corporação en-
contra-sc frente ao dilema de ir h. grevo pela conquista do
aumento quo reivindica o nas condições em quo o exige, ou
aguardar, na penosa situação «m. que so encontra, uma pre-
caria decisão do TST no recurso interposto.-

Procurado pela nossa reportagem, o lldor dos marcenei-
ros, vereador Antenor Marque3, concordou em expor, em rápida-
entrevista as suas opiniões e pontos da vista em relação aos
íatos que so verificam atualmente na campanha.

cia de uma pequena corrente
d,, associados contrária à cieUNIDADE NA AÇÃO

tíüstamos em condições de responder com a greve á politica
protelatòria dos patrões c da Justiça trabalhista», — afirma

ao rejiorter o vereador Antenor Marques

Recordou de
sc; passaram

i^^^^^.^^^tt
PELO MUNDO

GREVE NA MALÁSIA
Dez mil trabalhadores da base naval britânica

pura declararam-se em greve. Exigiam um abono

para

de Singa-
de enter-
pela altagencla pnra equilibrar seus orçamentos estourados

<io custo dc vida. Entre as suas reivindicações incluíram tam-
bem, assistência medica e indenização por acidente ou moles-
lia contraída em serviço. Uma parte do pessoal do hospital
Via base aderiu ao movimento, cujo termino foi vitorioso para
«te trabalhadores.

MANIFESTAÇÃO OPERARIA
Era Bombain, Índia, trabalhadores de vários setores aban-

•aonnr-un. as fabricas e ganharam as ruas, juntando-se à massa

popular que protestava contra os novos impostos decretados.
A policia atacou os manifestantes e 50 pessoas, entre populares
« operários, resultaram feridos.

Nessa mesma cidado os trabalhadores nos transportes ro-
irloviarlos declararam-se em greve no dia 1» deste m6s, em sinal
de protesto contra a chacina do cila 27 de dezembro e contra

cs novos impostos e taxas.
ENFMM11IKOS

Assembléia Gemi Extraordi-
nária no Sindicato dos Enfer-
meiros c Empregados em Hospi-
tais e Casas de Saúde do Eio cie
'Janeiro hoje, às 19 ou 20
hnras, em primeira e segunda
^convocação. Ordem do Dia; 1 i-
tura o aprovação da ata ante-
rior; leitura de expediente!
¦.vüstia aos associados em atra-
•jsc; eliminação dos falecidos;
'apresentação de tabela para au-
mento de salários.
CARKIS URBANOS

Assembléia Geral Extraordlna
ria no Sindicato dos Trabalha-
«iores em Carris Urbanos elo

"-'ííio de Janeiro, no dia 'òí, às 19
horas. Ordem do Dia: dar co-
hhecimento aos associados cia
improcedência da denúncia do
«i.. Adelito Esteves cie Melo Li-
ümü, e de sua entrevista ii im-
¦prensa e deliberar a tespeito.
¦TÊXTEIS FLUMINENSES
'•¦ Assembléia Geral Extraordi-
liaria na Associarão Profissional
doa Trabalhadores nas Indús-
stiias ele Fiação e Tecelagem de'Duque 

de Caxias o São João
<íe Meriti no dia S dc fevereiro,
às 3.0 horas. Ordem do Dia:
lionsformação da Associação
«nm Sindicato.
ALFAIATES

h Assembléia Geral Extraordi-
¦ná/ia no Sindicato dos Alfaia-
stes e Costureiras, no dia 2 de'fevereiro 

próximo, às 18,30 ou
:lí),30 horas, em primeira e se*
íçunda convocações. Ordem elo
fta: ata da assembléia cie 21 de
Hetembro *ie 19C2 e tomar co*
i*hhecimento o decidir sôbre as

propostas para o acordo de au-
mento de salários, dos Sindica-
tos dos Lojistas do Comércio
do Rio de Janeiro e da indús-
trias de Camisas paia liomcm
e Roupas Brancas.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindical o dos Trabalhado-
res em Estiva de Minérios, no
dia .1 do fevereiro, para reno-
vação de diretoria.

No Sindicato dos Trabalhado*
res nas Indústrias do Trigo, Mi-
lho, Mandioca e de Massas Ali-
mentidas e Biscoitos do Rio de
janeiro, no tiia D de fevereiro,
para renovação de diretoria.-
Entre as chapas concorrentes,
apresenta-se a encabeçada por
VValdomiro Luiz da Silva com
um programa do reivindicações
imediatas.

No Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Cerveja, e
Bebidas em Geral e de Águas
Minerais do Rio de Janeiro, tio
dia lli de março, para renova-
ção de diretoria. Concorrei fio
duas chapas encabeçadas por
Waldemar Viana (n.- 1) c Dário
Silveira Martins (n.' 2),

DOCES E CONSERVAS
No Sindicato dos Trabalhado-

res nus Industrias do Açúcar e
dc Doces e Conservas Altnion-
tíeias do Rio de Janeiro, para
renovação de diretoria, no dia í>
dc: abril. Concorrem cliias cha-
pas eneabeçaaas, respcctivauieu-
te, por Clodoaldo Luiz de Sutil.i
Anna (n.« 1)) e Geraldo Miigcl-
Ia da Costa (n." 2).

início que já
dezoito meses

em 
"protelações 

por parte dos
empregadores, Os prazos se
sucederam e nunca, até o pre-

Isento momento, foi apresen-' 
tada tuna contra-proposta
concreta,

Há dezoito meses esta-
mur lutando e tios organizai!-
do, lendo em vista a neces-
sldacle de utilizar o recurso
extremo da greve. Nilo vejo,
ciitfío, como alguns compa*
nheiros podem afirmar que
não estamos preparados.. Não
há operário que ignora que o

juntamente numa luta mais
séria, como a greve, que a
nossa organização so consoli-
da e ;t nossa unidade se ci-
monta.

E, prosseguindo:
A verdade è que a nos-

sn corporação está unida em
tomo da proposta de 30% dc
aumento sem assiduidade. A

nossa unidade é justamente
a nossa grande força de ação
para enfrentar uma greve
com todas as possibilidades
de vitoria. Quanto à nci(ssa
organização, ela ó uma força
que se desenvolve no próprio
processo da luta, através da
dedicação, do trabalho paci-
ente dos companheiros mais
esclarecidos nos locais de tra-
balho c no nosso Sindicato,
colaborando com as Comis-
soes de Salário e de Sindica-
lização.

GRUPO DE VACILANTES
E ACOMODADOS

Respondendo á nossa per-
guntfi, o vereador Antenor
Marques confirmou a existem-

—. Os marceneiros, na as
sembléia do dia 28 último, fi-;;
caram decepcionados com a;;

posição dos companheiros da;;
Leandro Martins e da Lau-:;
biseh, orientados que foram;;
aquele grupinho a que me re-;;
feri. O resultado foi o seguin*;;
te: 80% dns fábricas ficaram;;

paralisadas enquanto que
aquelas duas empresas traba-;;
lharam quebrando a unidade;
de nossa luta. E' necessário;;
acentuar que na assembléia;;
do dia 26 de janeiro p. p. a;;

posição desses companheiros ;;
já havia sido essa mesma, is-; >

to é, contra a luta e pela pas-;;
sividade. Não receio afirmarj

que os nossos companheiros*;
nessas duas fabricas estão*
sendo vitimas de uma falsa
orientação por parte desse

grupinho dc acomodados, que
òs t&m arrastado para posi-
ções de capitulação contra-
rias aos seus próprios inte*
reses, c que somente benefl-2
ciam o jogo dos empregadores i
contra a nossa justa e urgen* í
te reivindicação. i

VITORIAS PARCIAIS SAO >
VITORIAS DE TODOS i

Sabe-se que cm algumas fá*;
bricis os empregadores estão;
se mostrando inclinados a ;
conceder os 30 por cento de;;
aumento.

Eis a opinião do vereador
Antenor Marques sobre o as-
sunto:

— Os companheiros dessas
fábricas onde os patrões sn
pronunciam pela proposta
dos 30 por cento devem exi-
gir imediatamente uma reu*
nião no Sindicato para tomar
medidas sobre o assunto. Não
6 justo que esses fiquem pre-
judicados com a resolução da) b
assembléia do dia 26, pois,? —,.

como é sabido, aqueles pa- *>
trfies aguardjtvam a decisão ?
dessa asembléia. **

Tor outro lado, devemos j>
prestar aos companheiros des-
ns fabricas a nossa solidarie-
dade e seguir-lhes o exemplo, ^
preparando tambem, nossas >
ícuniões de fabrica. O que»

MOZART"
e. a:

Aproveitando-se da passagem da 
^^"^ntíeste

Mozart (27*1-1756), a Arco-íris Filmes ™» «**nj£ 
g

espetáculo razoável do cinema austríaco. E um filme» 0£

pretenelõso.. simples e agradável, com a correta_inerpre

ação dos seus astros, sob a justa direção.de Cari Ilartt

cuja dublagem para o inglês não «destruiu».ag obra.

Contudo, o enredo procura antes desenvolver uma pre

tensa personalidade romântica e topB^«

gang Amadeus Mo/art, do que propriamentei urna expôs,

ção de sua obra e trabalho, e o faz 
fm 

confluênci^oom

várias de suas óperas, num tratamento'9"*™°,ile'5o
semelha a tantos outros filmes sôbre figuras de projeção

na arte musical. , *-.„,,, „s.
Se há voracidade quanto aos> costumei da^ época, es

ausente na personificação dos tipos e na realidade

atui
¦/«r-,.

Urr.j|
«mun

d».
'joruuii

* it%
*• Vera-

1 in t«.
e Atui*

"sim i)v

ios pt.
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Congresso de Previdênciai&

Social
ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA

ttiseii-Por certo nâo haverá motivos que justifiquem
cia cie um só Sindicato ou de um só ope- %yTyy
rário no I Congresso Brasileiro de Previ-
dência Social, a instalar-se no próximo
•nés ele abril, i;o Distrito Federal.

' Apesar dos apologistas do nosso có-
tligo dc prevlclôncid social proclamarem
aos quatro ventos que as nossas leis nun-
cíi são ns únicas cm todo mundo que aten*
dem satisfatoriamente os trabalhadores,
na realidade isso não passa cie uma gros-
seira propaganda, desmentida pelos fa-
tos cotidianos.

Qual o dirigente sindical brasileiro
que não sente: o peso dos desmandos dos
Institutos sôbre a .sua categoria profissio-
liai? Qual o simples trabalhador que não
deseja uma ramodelação total no sistema
dc administração dos Institutos e Caixas de previdência so-
dal?

j-^pSk») %Mk~ l

imprensa
Sindical
JJULETIM DA A. M, D. I*.

Está circulando o n. 12 do
Boletim da Associação Medica
du Distrito Federal, i)tiase intei-
ramento dedicado á campanha
pcla iiquiparuçüo dos vencimèn-
tos dos médicos servidores íe-
derais e das Autarquias aos de
seus colegas ejtie servem à Pre-
feitura Municipal, O Boletim
da A. M. E. F-, cujo envio

[agradecemos, embora . jvo na' 
impronsa sindical do Distrito
Federal, pelo interesso que des-
porta na corporação e pela sua
cuidadosa feitura, já ocupa lu-
gar do destaque.

«NOSSA IMPRENSA»
Está nas bancas elo jornais e

circula ele mão cm nião entee
o.s jornalistas profissionais o
jcrnul «Nossa Imprensa», ini-
ciativa de grande alcance, nas-
cida dentro do Sindicato dos
Jornalistas dò Rio do Janeiro
cini o apoio e auxilio da atual
diretoria.

«Nossa Imprensa*, oi-gãò
mensal feito por um grupo de
associados do Sindicato e dire-
toros, reflete em suas paginas
n vida dos jornalistas no exer-
cicio de sua profissão n Icntro
das redações, no Sindicato e por
ioda parte ondo sc. reúnem.
Secções variadas enchem as pa-
guias do jornal, que trazem
matérias tio grande interesso e
trabalhos literários assinados
pelos nomes mais conhecidos o
ilustres na literatura e no jor-
nalismo profissional. «Nossa
mprensn» 0 ainda a concretiza-

cão do uma velha aspiração dos
jornalistas d nasceu para ven-
et i-, cm sua tarefa fundamen-
tal. quo ,'¦ a unir os profissio-
liais tle impronsa om seu Sindi-

ito, levantar o defender suas
üivindicaçõos c direitos.

cisão tomada pela assembléia
do 9 de janeiro passado, rela-

tivamento á greve, c passou
a explicar: (

— t estranho que só agora

esses companheiros, principal-
mente alguns antigos com-

batentes de nossa corporação,
empregados nas Casas Leari*
dro Mandos, Lausbisch D"™

c Bastos de Oliveira, se apre-

sentem para dizer da neces-

sidade de mobilizar e orga-

nizar a corporação para a

eventualidade da greve, como

se a luta só estivesse princi-

plantio agora, nestes últimos
15 dias de prazo dado aos pa-
trões. A verdade é que durnii*
te um ano e seis meses esses
companheiros, alguns da

Laubisch e da Leandro Mar-
tins, conscientes e esclareci-
dos, não colaboraram, como
deviam com as Comissões de

Salário e de Sindicalização
nas tarefas de mobilização c

organização de nosso setor

para a conquista do aumento.
Esses companheiros, por ra*
zões difíceis dc serem expli*
caelas por oles mesmo dian-
te da corporação, sempre se
recusaram a participar des-
sas Comissões. Se aceitavam,
era simplesmente por aceitar
para depois desertarem, como
o fizeram, por exemplo, Deo-
lindo n Wilson, da Laubiseh
Eirth. Penso que esses compa-
nheiros não chegarão nunca
ã conclusão do que estamos
preparados para enfrentar os

patrões numa batalha mais
séria. , '""

DECEPÇÃO NA
ASSEMBLÉIA
PASSADA não é posivel é cruzarmos os i

Ainda sobre esíe ponto da braços e esperarmos, quem jj
questão o nosso entrevistado sabe quanto temoo, a decisão j

I tinha esclarecimentos a for- do TST, — concluiu o lider».
rieçér, e continuou: sindical elos marceneiros. *>

ta é ausente na persoi.uu.wu *-*-*- -•»"- - "„,.HfiI,.,.,f-cs

histórica... que o aproximam um tanto.às/nato» cações

dc Hollywood, mas felizmente sem c^allzar a película^

A «história» do Mozart adulto se desenvoive-num

«flash-bacto único, exposto por Antônio Saller i sHaydn,

ao relatar a sua atitude de sabltagem P«» ^"/'if
«perigo, que nassia com o genial musico para a «tradl*

ção» Esta opressão, todavia, do «velho» fôbwo «novo»,

assim como os anseios progressistas do 
compositor, 

1team

um tanto obscurecldos no desenvolver global do filme

Poi este se detém irresponsavelmente numa falsa história

de Mozart, em que sua esposa Constância e^P«sentada

como o máximo de dedicação e perfeição, e se estait£

ra uma paixão do mesmo por sua cunhada AtoWa^Weber,

que realmente amara antes de casar mas de quem nao

consta haver tido mais aproximação.
Como é um filme que mais focaliza, em bieves te

chos, as óperas de Mozart, agradará particularmente aos

amantes destas, apesar de tão injusto na apresentação

d" «Flauta Mágicaí, e do anacronismo de Beçthoven paw

o jovem Èfinio tocar- a sonata «Ao Luar», só composta

alguns anos depois da morte do primeiro, e

pelo que traduz como uma timida mensagem de

música.

.*•• yo-

assistivel
paz e

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA — «Estrelas m
desfile»; com Dorls Day o Clor-
ilon Moc Rao.

ART-FALACIO — «Domingo
do verüo», com Vera Carml «
Anna Dl I-ieo.

ASTORIA -- «O mundo *¦
seus pis», com David Nívea e
era-Elle».

AVENIDA — <Rovolta dos pe-
les vermelhas», com John Lund.

AZTECA — «Na palma da tua
nitto», com Arturo do Cordova
o Letlcla Palma.

BANDEIRANTES — «Branca
selvagem» o íA pista dos re-
negados».

BOTAFOGO — <Seque3tro»,
com Bobby Ilenrcy e Chrlsta
Wlutcr.

DE PINA — «Sctiuestro».
CARIOCA — -íA. revolta dos

peles vermelhas», com John
Lund e Jefí Chandler.

COLISEU — «Na palma de tua
mfio», com Arturo do Córdova
e Letlcla Palma.

COLONIAL — lO mundo n
seus pi!s», com David Nlven *:i
Vera-EUen.

E. DE SA" — íFrancls nas
currlilas» o cUvorada de uma
!iac.ào:.

FLUMINENSE — «Vingança
da floresta* o «Loura do JU
iltMlnleu*..

GUARANI — «Cinzas que
queimam», com Ida Lupino.

•#?##**##

Pela Libertação do Sindicato!
Dos Trabalhadores do Trigo
Contra a reeleição do pelego Rufino, chapa de unidade encabeçada por
Waldomiro Luiz — Programa dos candidatos — Arrancar a entidade

da bancarrota

H. LOBO — «O mundo a
«eus pés», com John Lund e
Jeff Chandler.

IDEAL — «A revolta dos pe-
les vermelhas» com John Lund e

IMPÉRIO — «Cuplto sempre
vence», com David Nlvc».

IPANEMA — <Cupldo sem-
pre vence», com David Nlven.

TRIS — <A volta do fogo sei-
vagem» o «Totó na cova doa
Icôes».

LEBLON — «Seqüestro», com
Bobby Henrey e Chrlsta Win-
ter,

LEME —• <TJm dia com o
diabo».

MARACANÃ — «Oma noite
no Tabarln», com Jacquellue
Gautliler.

MASCOTE — «O mundo a
seus pés», com David Nlreti
o Vera-Ellen,

MAUA' — «A história do Mo-
íart», com Hana Holt e Win-
nio Markus.

METROS (Passeio. Tllue.t :¦¦
Copacabana) — «Em nome do
direito», com Walter Pldgeon o
1'aula Raymond.

MIRAMAR — «Na palma do
tua mao», com Arturo üo
Córdova o Letlcla Palma

MONTE CASTELO — «A rc-
volta dos peles vermelhas».

ODEON — «A vovolla Uw
peles vermelhas», com Jolu.
Lund o Jef£ Chandler.

OLÍMPIA — íFogo ou can-
glea», com Ollvlnha Carvalho.

OLINDA — «O mundo a seiia
pés», com David Nlven o veia.-
Bllen.

PALÁCIO — •¦Seqüestro-., et tn
Bobby Henrey e Chrlsta Wlnter

PARISIENSE — «O mundo
a seu» pés», com David Niitii e
Vera-Ellen.

PATHE' — «A história de
Moíart», com liana Holtd c
Wtnnlo Markus.

PRESIDENTE — «Domingo

do verflo», com
Anna Dl Leo.

primou - «o mundo
pes», com tinvIU Nlven c
Bllen.

HEX - iKlm», com
|.'lynn o «Crê tm mim,
com Uelitiruli K«rr.

lll AN - «Esltülos cm
file», cum Uon» Uiiy «
Muo Itae.

lilf/j - «O inundo
pes», cum David Kticn
Elloti.

UIVOLI - «Doniingi
rüü», cum Voru Cann)
Dl Leo.

ROSÁRIO - «Na >ur
VÍclu».

RUXI - «A revolta
les vermelho». • ¦ ...
o Jeff Chandler.

S. ALICh, - «Eatrêla» (.|„.
destilo», com Uorla Uay t üij,
don Mac Une.

,'j. JOSÉ' - «Homens tio ds-
serto», com Buri Lancaslei .
Judy Lawrance.

S. LUIZ - íA revolta ^,
pele» vcrinelhiiB», emu - nha
Lund o Jefí Cliandler.

a. PEDRO - «Tarísfl t ,
lia-la selvagem».

TIJUCA -íSíi palmíi íe tus
iiiãov, com Arturo da tXrJova e
Lellcia 1'aluia.

V. LOBO - «Re
ks vermelhas».

VELO — ...Mara Maru», com
Errol Flynii.

VITORIA — «Estréias cai
desfile», com Dorta Diy £ Go^
don Mac Hae.

ELEIÇÃO N'A A. II. C. C.
No próximo dia 1, quarta

feira, realizar-se-à a cleieâc
liara Presidente o V ice-lJre»i--
dento da entidade dos cronistai
cinematográficos» do Brasil. A
piimeira convocação, cjue terá
lugar so 7.' andar da A. B. [,,
sc-.r;i às 17,30 hs., porrogando.
sei até ãs 18,30 lioras, do dia •!,

TEATRO
PROGRAMAS?
PARA HOJE

CARLOS GOMES — .Bo:.: ca-
brito nao berra», co:n Araej
Cortes, Ankito e outrrt- — ia a
e 22 horas.

COPACABANA - «Mulher sía
almas, pela cia. Os Artista*
Unidos, com Latira Snarst «
tlaiiilettu Morimiiu — a: a
ií 3U huras.

TEATRO DH BOLSO - el'|a.
(jrantes do Hto n" "¦-, com Ma-
Kalliãcs (lr.'n:a •.' Vanda Oltl-
uicu — íit -1 liorm.

JTOLLIEB - sAilortl uilihíeí»,
ojrn Waltur ü'A vi ia. Nélia Hau-
ta e Renata Fronzi - uj 'J),3t, «¦yyiii horas.

OLORIA — «Uunstel-ujãoi,
sliow-rovista cuni bJMfitia t: l;p
Parney - ai '-'i liurau,

JARDEL - «Eu suu' carmla,
Cum Dercy Goiiijalves t suu eu
-- as Mu e ilU.-U tiutaa,

RliUiNA — «siLi.siie .«.Uiu»
pelo Teatro dc Amam ics Ji
fei.tiamiiumj — >i" -1 u.-iao.

RIVAL - -Cjue mun....... tuu
Aitnòò, Mtllou Cartiem, e t,!ü
Uutiiea - is ^1 tiuiuo.

SKRUADUH - ¦ -.i " "-im
trabalhar», cum ípum ¦ tiui»
;.tuli.s — ii-.' "I llura-*.

Ai- eleições no Sindicato doaSa intransigente dc loda cor
Trabalhadores nas Indústrias poração.do Trigo, Milho, Mandioca c de a CHAPA DOS TRA-
Massas Alimentícias e BUcoi- BALHADORES
tos ilo Rio ilo Janeiro realizar-
se-íi no dia 5 dc fevereiro pró-
ximo. Concorrem duas chapas
para. a diretoria e Conselho Fis-
cal. Uma, a do atual presiden-
te, o pelego Eduardo Rufino
tio Carmo, e a segunda encabe-
cada. pelo associado Walcle-
miro Luiz chi Silva, operário
do Moinho da Luz.

se

Os problemas a serem solu-
•ioriaclos pelo Congresso são
complexos o requerem medidas
que venham cie fato atender os
interesses cios trabalhadores "ti-
vos e inativos.

Todas as reformas efetuadas,
".i hoje, no terreno tia previ-' 
delida social, longo estão dt*
atender yts reais necessidades
d^-s seittj contribuintes. Não se
ttsolve o problema da habitação
opetaria o a assistência médico-
hospitalar continua sem solti-
ção.

Nu caso de onfermiiliido. o
trabalhador percebe uma contri-
b'.iieãn interior no seu Slliãlio,
quando ) or Côrçu du próptia
erilerinidadu .suas despesas o.".o
á'fèsçiudg dc mais du cincoema
per cento, coni gastos em reme
dit-s, ciietas, cie.

A realização do Congresso de
fieviilôui.ia oferece, enorme pos-
aibílidades aos trabalhadores ca-
riocau ii suas entidades sindicais
pura diseutirem amplamente to-
:los os sõus problemas e, fem tiu-
vida, encontrar as soluções
para os niesmos, Siias reiviitcli-
caçoe.- r experiências serão
conjuntamente discutida;* com

os demais trabalhado! cs do ou-
tios Estados ali reunidos-

Uo êxito desse Congresso dc-
rcnilerá o plano de reivindica-
çucs comuns que nele eslaliele-
cermos e será a bandeira de com
bate em defesa dos direitos dos
trabalhadores no terreno da
tu evidencia social. Aquisição dc
cv.sa própria, serviço médico-.
hospitalar, salário integral para
os enfermos, redução do tempo
tle serviço para o direito à apo-
Sc'..tadorla o pagamento integral
da mesma em bases de 100 por
cento, etc, são assuntos de in-
teresse geral e sentidos por
ti cio trabalhador ou trabalha-
ihra.

Porisso, devemos, desde já,
dedicarmos com carinho e cn-
tuçiasmo o nosso trabalho nos
s.ndicalos e empresas de manei-
iv a tornar o Congresso uma
f',rça viva de todos os que desc
jam melhores condições assis-
tènoias para si e seus filhos.

Somente os trabalhadores or-
gunizados, através de seus con-
grossos, têm capacidade e auto-
•cidade 

para revisionar tbtalinen-
te, o arcabouço c leis retrogra-
das quo prejudicam o sistema
da previdência social brasileira.

A chapa cjue se compromete
a defender essas reivindica-
çes é composta dos seguintes
operários: Diretoria —• VValde-
miro Luiz da Silva — Moinho
tia Luz; Almir Rocha tic Oli-
veira — Moinho da Luz; Ecitt-
ordo Francisco da Silva —* -Mu*,
lnho Fluminense.
Oliveira — Moinho Pluminen-

Moinho Z

Manuel Pereira Cavalcante |
Moinho Inglês;

Henrique cios Santos
Guanabara.

Conselho Fiscal — Lauren-
tino José Nunes — Biscoitos
Aymoré; Luciano Roseira —«

Moinho da Luz; Paulo Araújo i
Moinho da Luz. X

Suplentes — Miguel da Sil-1
va — Moinho Fluminense; >
RlauttUo Tavars de Sousa
Moinho Fluminense; Ataupa de i

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DK. T.ETKI.IIA ItODUICCIiS
DK IIIII'1'O

Orilom dos Advoitadiií do ürasil— Inscrição no 7811 ¦— Trav. doOuvidor, lli _ ip m,onI. . ionc.
53-1208.

l)lt, SINVAL PALMEIRA
Av. llio llrnuco, 100 — 16" and.Sala t.lilj — Fono: -la-liüH.

»R. LUIZ WEBNEOK
ME CASTRO

Ar. llio Itraneo, 'i"t — ||" nml.Ciruiio fll)*! — Fone: 12-1)028 e-12-C8IJI.

i)K. i)i:j!i;riiio jiamÁm
lltia São Jonó, *|ti —. ic andar

Fone: 22-(l:iti,*i — Es-ilanada du
Castelo.

DB. II. CAlÍiEIUOS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Ilua São Joséi 00 — Ciru|io 1.103
Fono: J2-2007.

MÉDICOS
DK. ALCKliU CUUTINIIO

Terças, iininlim o «filiados da»
Ut30 As 18 horas —¦ Itun Alvam
Alvim, •)! -- Sal» 302 — Fono:
5::-:';íiõ.

O pelego Rufino cio Carmo,
que se candidata a eleição, lo-
vou o Sindicato a bancarrota. A
divida ao Instituto Clinico de
Madureira clova-so ;i mais ilelOO
mil cruzeiros e o orçamento íi-
nánceiro do fll eiicnrrou-se
com um déficit de 50 mil cru-
zeiros. Raso dinheiro íol esbau-
jado na.s farras da pelegagem.

Todavia, chegou o momento
dos trabalhadores elegerem
uma. diretoria eficiente e ca-
paz de resolver os problemas
da corporação. Par;i isso, snr-
giu a chapa do operário do Mo-
lnho da. Lur, Waldemiro Luiz
da Silva, que, pretende resta-
belecer a ordem no Sindica-
to e defender as reivindicações
de seus companheiros,
O PROGRAMA

A. chapa cia oposição enca-
beçada pelo sr Waldemiro Luiz
apresenta o seguinte progra-
nia de relvindcações para nor-
malização cia situação financeira
do Sindicato e melhores sala-
rios para a corporação.

i" - - Pnra aumento de sala-
rios, de acordo com o aumen-
to do custo da vida atual; me-
melhoramento das condições de
trabalho noturno e insalubre.

2' — Lutar contra a clãusu-
Ia do assiduidade integral.

3o — Pela padronização das-
slficada coni'salário igual pa-
ra trabalho igual.

4o -- Estabelecimento de um
fenda do fato as questões tle
Depuraincnto Jurídico que de-
trabalho, cm qualquer instan-
cia para os sócios.

D' — Saio rio igual para o.s
miiorcs quo realizam trabalho
igual ao do adulto. i

0° — Funcienamonto efetivo
dos serviços de assistência me-
dica, dentaria e Jurídica."o. — Lutar pelo pagamento
tle Abono do Natal.

E outras reivindicações como
sinçlicalizasáo em massa o defe-

Suplente — Virgílio Alves de

I
i

Oliveira — Moinho da Luz. ;'.

•
NOTAS

Milton de Moraes Emery

MELHORES DJü 1051 — Para a Associação Bra-.ilei.-a

de Criticas Teatrais os «¦.melhores de 1951> foram: Graça

Melo (o melhor diretor), Jaime Costa (o melhor ator), Ca-

cilda Becker (a melhor atriz), Nancy Wanderley ta revê-

lação de atriz), Mauricio Sherman ia revelação de ator!,

Pedro Bloch (o nellior tutor), Walter Pinto to melhor

produtor), Paulo Fortes e Maria Sá Earp tos melhores

líricos), Santa Rosa (o melhor cenógrafo), Rozanova e Dç*

nls Grey (melhores bailarinos), Silvio Rosa e NUton Pa.

dua (o melhor libreto).
Os diplomas c as medalhas tle ouro foram entregue,

na segunda-feira passada, no auditório do S. N. T. ura-

ça Melo, que recebeu o prêmio pela sua magnífica dire.

ç&o cm «Massacre», Jaime Costa, distinguido pela intei-

pretação em «À Morte do Caixeiro Viajante», Cacilda m-

ker premiada por «A Dama cias Caméllas», e Nancy lyan*

dericy, nâo puderam comparecer. Pedro Bloch, premiado
como o melhor autor, falou em nome dos contempla*»

tendo discursado antes os srs. Lopes Gonçalves e Geysa

Boscoli-
nOo

.-SANGUE VELHO::. — Este é o último espetáculo ofe.

reciclo ao público carioca pelo conjunto «Teatro de

dores de Pernambuco-,. Seus autores são

Costureiras ua fi ouriça
 pórler us

voitpcw JOi
dificuldades ytte

5 Silva «miam ao rc-
enfrentam 

Ama-

Aristóteles Soa-

res"e Waldemar de Oliveira. O primeiro já foi apresenta-

do pelo Teatro Duse que nos deu «Terra Queimada . «san*

Rtie Velho-, ubteve grande sucesso em Recife.
oOu

«FLAGRANTES DO RIO N. 2» - Já está sendo repre-

sentada no Teatro de Bolso a nova peça de Silveira Sam-

paio. «Deu Freud Contra», do mesmo autor, esteve em

cartaz durante quatro meses.
oOo

«TREZE DEGRAUS PARA BAIXO* é o original que o

Teatro do Estudante ensaia ativamente para ser apresen*

tado ao público dentro de poucos dias. Seu autor o meio

Fiúza que também assina as seguintes peças: .Noturno.,
«Almas Negras», «Os braços de ve*

,-Além cia Viciai-, «Paraqúedis-
fA Vida Tem Dessas Coisas* t

«A ilha do Biucutu»,
nus», «Vozes do Coração»,
tas», «Toda Núa», «Laura»
«O Soldadinho do ReiM r,^ttrH

NA FÁBRICA DE CONFECÇÕES JOSÉ SILVA

Dispensados Sumariam
Mais ile 100 Operári ÉStf w
SALÁRIO MÍNIMO É O QUE GANHAM — MAIS DE 20 CASCS POSITIVOS DE TUBER-

CULOSE — TRINTA POR CENTO DE AUMENTO É O MÍNIMO QUE ACEITARÃO
Na fábrica de confecções do sua maioria ganhando o mingua-

José Silva, em .S. Cristo do salário mínino. Os menores,roupa*
no ultimos meses do ano findo
foram dispensados mais do :l(J()
alfaiates e costureiras. O traba-
lho nessa empresa conduz ao
esgotjunento dos trabalhadores.
lfJlova-so a mais do 21) o mime-
ro tuberculosos o atingidos por
doenças graves, arrebentados
de trabalho.

Trabalham mais do üOl) ope-
rários, homens o mulheres etn

entretanto, produzindo a mes-
ma quantidade do serviço que os
adultos, ganham, apenas. 000
cruzeiros.

SALÁRIO MÍNIMO

DR. A. CAMPOS
(CIBÜKGUO DENTISTA)

Dèntsdotsi 4flít6nilcns, por proceiio norte-atnerk.ino. RrtrH.
i-iit! elillceis e opurucúca da buca — HlilUULS lixos i; Mnvi.ih
(Koaclil com ninturtul garsiitlüu ¦»>!¦ preco* iiioüveli. OuuaultorloBi
liue. du '.....nun ii. *.l - 9.' nniiar - Mala lil'l. Ai San., (aa. e tabadi.i
e Uua. D. ''.-h.i.-i. .1 cSubrado) aa ::nf, , ia». • tiai-fcua*. —•JI.Li.tU.Nl-i 4v'-lBU.

e*.<w*rssaBMBJK -««sas*?

nu. ANIUMU JUSX1NO
rUliSlMiS DU MENESES

CLINICA GUIIAL
Av. Nilo 1'noi.iilia, 165 — !)' anil.

— Siilas ÍI0IÍ--1 — Turcas, quintns
e sábados, ilii.i 12 às 11 linras.

LÍEILOEIHO
EtiCLIDES

Leiloeiro rúliliro — *l'i-údii><,

JIóvüIs, Tcrreuuy, etu, — Eficri-
Ni rio o Salão du Vendas ua rua da I
Quitaudu, 1!) — JFottB 2S-148S,

O SEU ALFAIATE PRO NATAI. [
JUSUt COSTA

Av. Aliniriiiitb liariu.Mi, i ~ W-\
lindar -- l-nnc: S'i-10i:| •

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL K COMERCIAL

DIURNO B NOTURNO
Como vem fascínio liá 15 anos, i»

Edr eandário Ruy Barbosa
iniciou a 'A de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, ^5 - Largo do Machado
lll II I I I II II II II' 11 !!¦! I '¦¦¦ lill II lllll ii IIIIII im uu iiiiiwi ti m lll

casa receberam 50 cruzeiros e
outras com três anos somente
100 cruzeiros.

ESGOTAMENTO E
TUBERCULOSE

Nessa empresa o salário mi-
mio e o máximo para a maio-
ria de trabalhadores. Traba-
lho 6 o cjue tem e mais il-.j ',-
ças, perseguições o dispensa. Es-
se salario-rniseria é retribui-
ção dos patrões, enquanto as
costureiras se acabam em ci-
ma dau itiiiquinas produzindo
de dois em dois minutos unia
roupa e ainda o descaso revol-
'.ante 

pela saúde dos trabalha-
dores.

Na porta dessa fábrica ouvi-
,mos virius operárias que disse-
ram:

— O que ganhamos niio
compensa o nosso trabalho.

O abono que receberam
foi unia migalha revoltante.
Operárias com seis meses de |que vai

Como já dissemos. Elevam-se
a mais de vinte o nümeo de
tuberculosos, além de caso.-
graves de esgotamento, lí' umn
situação dramática a dus tru-
balhadores nessa empresa, sem
a mínima proteção ou oásis-
tér.c'a médica regular. No cado
de aeiiie'.' • ú tei.i dire' ;, ,
injeção e o mcmo mu; casos
'requentes de esgotamento.

Zulmira, uma* operária lu-
lierculosu, lm tuiús u ¦ ... .. • is
vivi* passando mi .' ' * ¦ n qua-
tro filhos, pois o que recebe do
instituto é uma esmola.
DESEMPREGO

Diariamente aparece a lista
negra "*• parede dessa fábrica.
Nela estão os nomes de opera-
rios e operr .. i
quasi Iodas às energias uj tra-

I balho. Ouvimos uma operaria

Disse que r • sai

pois o patrão não
I as dispensa,

A jovem costureira
Lourdes explicou:

— Essas ''¦' . 
"nsas

úii
tivo

poriii*

Maria"-

lo p«»

iluzem o
adultos o
cio salário.

A cede de lucr
ii pois, o motivo

!•:• o

mesmo tanto
cies riacani i'"-*3

,':l

pagam

,,)¦ Mt"
dispei"*'

U
rio.-

,ue iiiuii..
e operar!

¦iliU'.

tinlx- ucrt*

.lan
20 f-':

uni cs"

ser ci'. ensada hoje.

mais ue o moses.
I proposta dos putrõe*
| cento sobro os s

õl o com p.ssiduidai
. •' *. ic

.unii*o h situação ue
eir gue vivem.

Falou iiovanvite a *

i-éid;, Maria de Lourdes'
— Trinta por cento

assiduidade è o nun
deremos aceitar.
Iiieiet leuio e

ciso ir a greve, >,'¦

t se»'
aue >*¦
tu l'í;
ío. ;'-'

L
i
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, rkim . T tttvttWtt A T A MONTEVIDÉU, 39 (IP) — Depois de aman ha se realizarão duas sonsMloimii p»rwa«* oa
SENSAÇÃO NA CAPITAL URUGUAIAJS^SSS»^.W«*.»(An-** .mm*immm»— •*«*"»
venolbllldade, frente a eqnipe paraguaia do Presidente Ha.yes, no confronto principal defrontar-se-ão, em choque sensacional, as equipes do Fluminense e do Penarei. Bate Oltimo

prélio tem o soo tiücto previsto para às 22,45 horas, devendo o encontro preliminar ser jogado a partir das 20,45 horas.

ES G S REFORÇO
m§

A atitude impensada do
i:\cdio Jorge linha «lado uma
situação Ce''--da para o Irei-
rador Carlos Volante, atual-
niinle a testa da equipe crua-
maltina. O seu substituto
eventual, Samo, também so-
Ircu a pena de suspensão por
duas partidas, o quo, em ulti-
ma analise, significava um
autentico problc- já que o
técnico argentino seria abri-
liado a lançar mão de Aliredo
ou de Carlinhos; o primeiro,
reserva de ataque, e o segun-
do, um olcTr.cr.to jovem, edn-
da sem a neces3C!-:a catego-
ria para disputar um encon-
tro internacional de enverga-
dura, como seia este contra o
Rc.eVj. E as prer-:;iações
vascainas tomaram vulto, até
que surgiu uma formula aue
todos acharam a mais cabi-
vel, na emergência; «Que tal
solicitar, por -mDre3timo, os
concursos rie MirJ>n. aue os-
kr/a no Rio à procura de
auem o ai<i:esse, e ma'8 o jo-
jadoi Valter, do T-fndpreira,
5ue de há muito estava pro-
mdtido c"> clube? E com este
ultimo elemento, viria trrn-
iem o cxr°lonte tv-\\c'~o Pe-
iro Bala, sem duvida alguma,
um jogador de rnaís predica-
rios,

.Sn assim pensou, o Vasco
melhor executou o ontem
mesmo, todas as negociações
estariam concluídas; a temno,
po'ttm»o, do« três particloa-
mm do ensaio irdtvidual crn.e
tave lugar em São Januário.
POR
EMPRÉSTIMO

Todas as três transferencias
(oram realizadc-, em caráter
de empréstimo, Ce-- o Vasco
deseio Drc<-=r*<7uir com os jo-
qadoros acsós a disputa do
Quadrangular, já agora de*i-
nitivamente, novas demar-
cites ser^o então entf^-^.das.
O Palmeiras, clu'-',> ao qual
Mirim acha-se vinculado, por
seus grandes laços de amiza-
de que o ligam ao grêmio da
colina de S. I"-1—'-> rão iam
nuaisrçuer obieções a res—rlto
das pretensões cruzmaltinas,
o mssmo suceds-.'1-! ouanto ao
Madureira, :me deseja, ape-
nas, ser bem indenizado, o
rua cairão de seu platel duas
cln çua? mais fultfitrántès «es ¦

DESDE ONTEM, TREINANDO NO VASCO D A GAMA, OS JOGADORES VALTER, PEDRO
BALA E MIRIM-PRATICAMENTE SOLUCIONADO O PROBLEMA DO MÉDIO ES-
QUERDO PARA A BATALHA COM O RACING - AS DECLARAÇÕES DOS "TRÊS MOS-
QUETEIROS" —HOJE, COM O "APRONTO", SURGIRÁ A ESCALAÇÃO DO QUADRO

trelas». Portanto, depois do to por esta oportunidade que por vários anos no Madurei- 1 ras, de maneira amigável,

QüaaróhT.-V-r. tudo se escoria- , me dão num grande clubo, ra, estando apto, portanto, a
tá em definitivo.

PROBLEMA N° 60
(Para novatos)

A PALAVRA DOS
HOVOS VASCAINOS

Estivemos ontem, peta ma-
r.hã, em São Januário, oca-
sião em que os três jogadoras
tiveram o seu primeiro con-
tato com os novos componha-
ros. A acolhida que lhes foi
prc.itada não poderia t«r sido
melhor, todos se sentindo per-
feiamente à vontade, o par-
ticipando ativamente do in-
diviuual, revelando, aliás, boa
-.ir.-.a, Ouvimos Pedra Bala,
Valter o Mirim, passando as
suas impressões aos nossos
leitores,

O primeiro j sor abordado
foi Pedio Bala, que, com a
sua natural -timidez, revelo..:
«Estou naturalmente satisíei-

pois esta 6 a primeira vez fazer sucesso no seu novo gre-
que eu atuo entro craques tão
famosos, Quando vim de Na-
tal para o Madureira, nunca
poderia pensar que um dia
viesse a vestir a camisa do
Vasco do Gama, meu clube de
coração. Agora, só me resta
lazer foiça, na direita ou na
esquerda, parct ver se consi-
go coircspoudm aos esfoiços
dos que me contrataram».

VALTER
Esta coutratação provisória

nunca poderia lei vindo em
tão boa hora, já quo as sus-
pensões de Jorge e Sarno, dei-
a^iam o clube de Ciro Aranha

praticamente sem médio es-
querdo. E Valter, inegável-
mente, é um dos mtlhc -es da
cidade, brilhou >">o posto

JOPHE E VASSIL
NO CORlNTtANS

URUBATÃO PARA O FLUMINENSE
Ao que parece, chegaram a

bom termo as demarches para
a transferencia dos jogadores
Jophe e Vassil para o Corin-
thiahs, de São Paulo, mediari-
te o pagamento da importam
cia de 700 mil cruzeiros exigi-
dos pelos passes de ambos. O
America, que tinha priorida-
de sobre Vassil, desistiu do
seu concurso em vista do pre-
ço exigido pelo seu atestado

llberatorlo: 400 mil cruzeiros.
Por outro lado, o luminenes
mostra-se dispuslo a conquis-
tar Urutiatão, pagando ao
Bonsucesso, pela sua transfe-
rencia, a quantia de 250 mil
cruzeiros. Saladuro deverá fi-
car mesmo no America, rece-
bendo o grêmio iiibro-aiill oj
!15 mil cruzeiros estipulados
rio seu contrato.

mio. E' Valter quem afirma:
— «Som duvida alguma,

para um Jogador modesto
como eu, jogar num time da
categoria do Vasco, é uma
satisfação enorme, assim
como um sonho que se con-
cretizn! Que se falar de tudo
isso? Só posso dizer que irei
feser forca para ser útil ao
Vasco e, com boas atuações,
conseguir quo o meu «passe»
seja. definitivo comprado por
esse grande clube»,

NAO ME ADAPTEI EM
S. PAULO

Mirim, este jogador que Já
brhliou no Fluminense e no
Bangu, depois se transíerln-
do para São Paulo, onde não
se deu bem, completa a leva
que o Vasco assegurou para
si. E Mirim diz de suí' satis-
facão por vestir a jaqueta
cruzmalliim:

-- «Se, porventura, vier a
defender u Vasco, espero cor-
responder aqui no Kio, e na-
da melhor do que o Vasco
para se jogar, Em Sá o Paulo,
não consegui me adaptar e
fiz tudo para voltar. Voltei, re.
almente, mas de bem com
tudo e com todos, rescindindo
o meu contrato com o Palmei-

ras,
sem choque».
HOJE, O «APRONTO*

Carlos Volante realizará na

manha de hoje o «apronto*
para. a partida com o Itacing,
oportunidade em que dará a
conhecer o lime que estará
cm ação, no domingo. Barbo-
sa está sentindo o tornozelo
e a questão da aía-media-ca-)
nhola, terá a sua solução com
os resultados oferecidos pelo
ensaio. Os jogadores, desde
ontem, estão concentrados na
Ilha do Governador.'

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral

Tcí: JÜ.83KK'_ _S
¦ ¦¦¦¦¦¦ wm «ca *m*mm**  —m ¦ num

HORIZONTAIS
_ Cortado, podado.

— Choque, susto.
— Desvio das ferrovias.
—- Nome próprio masculino.

VERTICAIS
— Estado do Brasil.
— Colocam abas.
— Ramos ou folhas de uma planta,
— Voar.
— Fraude, engano, traição.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 59
HORIZONTAIS E VERTICAIS: 1 -- Amapá; 2

;s — Atola; i — Polar; õ — Arara,
Motorl

OSVALDO. um dos arqueiros menos vasados, nn «Taça
Montevidéu»

Do Corintians, o Maior
Número de Títulos

fifto os seguintes os campeões 1912 -- Americana
paulistas de futebol:
1902 — São Paulo Athletio
1903 — São Paclo Athletlc
1901 — São Paulo AtliloUc-
1005 — Paulistano
1906 — Germania
1907 — InternacionaJ
I90ts — Paulistano
1909 — A. A. Palmeiras,
1910 — A. A. Palmeiras
1911 — São Paulo Athletio

M
otafo
anííver OL 1 I 1 «"» Bas 1 ^& ^k? B 's*** 9

Números da Taça Montevidéu
MONTEVIDÉU, 29 — um empate, na estréia, para

(Especial para a IMPREN- depois, no segundo compro-

SA POPULAR) 
'" '
Está em

pleno desenvolvimento, nes

iw r',i sr Manoel \'<i.v
o itdvôfftcio

noite

preci

nz

I

cniinci >. co
(i IiclIos contra
^liio Iislck'.oi.' Coimbra;

i.u estaria uinda cm minria
easa f muiis iii(|üiliuoi) Je mais
de d"/. ;ui(.,-: hu não <ò.-<si: essa
ama iiiíernal ii.i sr. Jcao Kcto-
kl( r Coimbra, iioinprncloi' Jo
pied.o íi o liiuco responsável i.i-
li loctiial ijüIu iuccmiiu i|"° ^1!'°
mo destruiu, i. uao uutisieiio"piocuxou incumpaiibiiiziir-iiM
i jiii as uuloriduaés yoliciais c
vi lii itiipejindo que os mora-io-
i • - liepoiihiini eu;.Ki testeiiiu-
li. i.íts, pois sabe no (|iie 1'údun-
du rã esses depoimento so oi
líitüinns (niizereiii laia» a ver-ia-
ii. sôlue o que êsso Senhor v
#'.,.i u vinha tazendo iia unos.

U dr, Ji.'íio UstokliJi: Coimbra
i-iii u i.Uii.Lo jiiiitu ii.i Judicia-
í ,., coniu tentou tumbém na

do incêndio, junto ài a;>
les Uo .15.'' (li.sliito, fazer
;:s para qua eu ,i;:iva tam-
,i liberdade. Voii lonibcir
o que so vinha passando
unos c dar explicarão, £>i.

ío fôr na presença do a.
o Eslokler Güimbra u das au-
idades çompctçiitus, como ja

em juízo na üu. Vara, ao
r; ao que se encontra agora jic
.íi-.iüçiúrio. Esso sr. João Ks-
ti.clcier Coimbra, após obter (X
n.i.us igíiuog onteado;; a assia.i
(u:ii de escritura de promessa
•.'.• compra e venda da casa ca
rua Gonçalves Crespo, 460, e

¦ uma quarta parto do v.uoi,
. ito no cartório do tabelião uo

' Oficio de Netas em C uo
;1o de 19-1!), e tã-. compic',o

stav:i o documento que meu»
•í.teados iüò podei iam mus
',.:,I'í:7íi' o negócio s;1 se avro-
;)i'nd':ssem é, r.omente depoij ut
!S i.iéses ò rrtio tinliain direito
In troçar peio riiutieiro os pa-
i-is iissitiados pelo advogaoci

cnsegulndo Isso o sr. .'oão .u-
:M"v tratou logo de aumentar
•f cômodos da casa, onde tiuna

uma varanda o um £i'ando ce
p(..;o cercada de paredes pelo?
tris lado?. Feito isso alojou au
: ma (Í6 Mias empvefrúdae, Dor-
coiina Marcez. Passou, então, c

i 
' 

Jofiç Kstockler Coimbra a
tratar dft obter sobre essa pro-
pnsdatie o diso capião», o qu'.;
fi.iixmenle, não tosseguiu

Nssea mesma époc
foi passada á escritura aci-
ma o Sr. João Estoekler ven-

uma minha enteada,
c uma casa em

por mais de 30 mli
, çonstaiulò na escrlr

lura apenas 15 mil cruzeiros.
Aos outros meus enteados
vendeu terrenos no mesmo W-
eal b nas mesmas condições,
prometendo dar-lhes escntu-
ia:i provisórias e as definitivas
i.l-=ntro de seis meses, o que,~.o entan.o, não sucedeu *te
-.314. Em outubro do ano pas-
adó iéz dois anos que o Sr.

Joio EstocKler acompanhado
de uma autoridade poacial
esteve em minha casa procu-
rando pressionar-me e queren
rio me obrigar a aceitar S«a
[imposta pela minha pacto no
imóvel í «bímdunafôt: * C^sa.

Reçtisoj-me e ele s6 deixou de
insistir depois que lhe mos-
liei duas cepias das escritu-
ras que tinha era meu pcJi-r
o que o Sr. João Estoekler
Coimbra não esperava por
iso.

Algumas semanas antes do
incêndio, estiveram por duas
vezes, dois chefes dj turmas
de demolição cia Prefeitura
para demolir a obra que o
Sr. João Estoekler havia leito
na casa, no que me òpqz mau-
dando-os falar com o respon-
savél. Esses chefes de turmas
cklor meu inimigo, porquò eu
não mais voltaram.

Tornou-se então o Sr. Esto-
não lhe entregava a cata on-
quanto ele não desse aos meus

'-.ados as escrituras prome-
tidas e me pagasse lambem J

em que

'.•ii a
um terreno
Cotdovili
cruzeiros

direito adquirido cia pequena
parcela que me cabia sobre
u propriedade, pois eu era
casado em comunhão de bens
com d. Olga, dona do pré-
dío em apreço e ja falecida
hi anos. O Sr. João Esto-
ckler vinha tentando Impor-
me esse paagmento .na base
que tinha comprado a meus
enteados, encontrando sempre
por minha parte íorte recusa.

Usou o Sr. Joáo Estoekler
Coimbra de iodos os meios e
modos comigo e meus
inquilinos para deixar o pre»
dio; dois desses inquilinos, o
Sr. Alberto Veloso e d. Rita
Dantas, so comparecerem a
juizo como testemunha, terão
muito que dizer sobre o caso.

0 Sr. João Estoekler Coirn-
bra varias vezes antes do in-
céndio, perecia estar prepa-
rando meu espírito paia esse
acontecimento com seus mtos
quando chegava na porta da
sala ocupada por raim. Dizia
sempre assim: «O Sr. Vascon-
celos, com tentas coisas aqui
dentro de casa, se se der um
mm *wi—» 8° I?.spon"
Mi 'ilmraé ov.6 Deus livrar-dia serr.p:4 .
rne-iâ ds tamanha desgraça,
pòíí tinha muito cuidado com
tudo e nada possuía que pe-
Kasse fogo por si so. Tinha eu
rtessà sala-de 4m x 4m e 3m
de altura, tudo quanto lia-

' viü conDeBiiid» na minhM vi-

clu, coiitaiidu nessa época ü'J
ânus. Esso incêndio a inun-
do do Sr. João Kstockler des-
liruiu tudo v quo eu possuíaí 'aiido eu na maior aesgra-
<;u oe nnnna vioa.

au ma uo nicfiioiu, à noite
ijuaiiup ;in cnegou u sr. do..i
jistocAier iJoniiuia, com arco eo
s«iusiai;ai.', ivi uiaenqoi iMao
mm paia lora oa casa de in.,-
aaaá liwiiiuma, mas loruui agu-
ra uessu ijeitu... «Xudu v mu:-
v.üau que estava tin irento i.o
piécio, estauuo presente taiu-
ucm irclea, iillia da minha en-
teacla, escutara essas palavras
du sr, João Estoklur o ficara
Inuignáda, convencida Je quu
éie era mandante do incêndio.

No dia imediato ao dia do in;
índio, ainda na parle da ma-

íüiã, quando ali chegou o sr.
João .Kstockler Coimui.a, grau-
(leniente exaltado, i'ol grilanuo
a tones <j-i(: se encontravam no
mintai e.c não OS queria ma.s

ali, que ii....i o que se encontra-
va no quintal iria pôr na rua
com o auxilio ua Icutio Patru-
lua, retirando-se cai seguida.
Felizmente, a ameaça não o!-
concretizou. Portarioimente es-
teve no prédio sinistrado o no-
missário do 16.' distrito, sr.
íienri Nunes, o qual pediu nue
avisassomoa au qualquer coisa
de anormal ocorresse ali.

Sentindo fracassar seu pii.ao
e intrigas junto às autoridades
po':ciais o sr. João Estoekler
passou a me procurar com uu-
tra pessoa, concordando já aho-
ra (depois de me haver destrui-
dr tudo no valor de mais de .50
mil cinzeiros) em pagar-me o
meu direito . Jquirido na pro-
piiedade u em valor aproximado
ao valor real e prometendo ta/n-
bem dar aoa meus enteados as
escrituras dentro do praso de 15
dias. Aceitei esse dinheiro e coro
êle fiz um barracão r.o terrtno
ao lado da casa de minha od-
teada Francisca, em Cordovil, a
qua! até hoje 8 os outros meus
enteados não recebsram as es-
çriturás prometidas pelo a-
João Estoekler.

Estimaria muito se os ilustit;,
juizes da Justiça da ôa. Vara
convidassem ou intimassem o sr,
João Estoekler Coimbra a com-
parecer k audiência já marca-
da para o dia 8 do fevereiro
próximo e as testemunhas mo
radoras do prédio sr. Alberto
Veloso o d, ltita Dantas paia
quo confirmem tudo o que uqji
foi dito e ainda muita coisa que
deixo de escrever, para dissipar
qualquer dúvida que ainda pos-
sa existir sobre o caso. Pode-
ráo, então, os ilustres jubes ti-
rar uma conclusão eôbr* o proce
imento do sr. João Estoekler
Coimbra que, semente por meio
desse incêndio á que conseguiu
yór-nos para íóra de nossa ca-
sa, pois se não fosse isso eu
amda estaria ali, porque o sr.
João Estoekler não deu até ho-
jt as escriturai r. meus «ntea-
dos, equivalèntea às rropritda-
des qua Uie* fnieni vendidas,

as) Manuel Vasconcelos •

ta capital, * disputa da.
. ">.çu. MontOTiSfóBJ,. que
nontíi com a participarão
de oito equipes, daa quais
duas brasileiras,

Agora a competição «o-
nieça a apresentar maior
interesse, pois já se defi-
nem as principais coloca-
còes. O quadro do Nacio-
nal se encontra duramente
empenhado com o Botaio-
go, na luta jeb primeiro
posto.

A atuação dos clubes

que representam o futebol
do Brasil vem sendo boa.
O Botafogo — co-lider do
Torneio ¦•— tem impressio-
nado melhor os aficionados
orientais, apesar de ter ti-
rado uma colocação infe-
rioi à do Fluminense no
campeonato carioca. Os ai-

vi-negros, após aquela es-

tréia atribularia, quando
venceram, moral e numéri-

camente a peleja contra o

Penaròl, não conlieceram

qualquer tropeço, triunfan-

du respectivamente sobre o

Dinamo ,de Zagreb e o Vie-

na, da Áustria. Já os tri-

colores, não foram além de

Os resultados até aqui registrados —

di e Telê, marcaram, até o
momento, os pontos tricô-
lores.

COLOCAÇÃO

A tábua de classificações
da •£ T a e a Montevidéu»,
computados os onze jogos
já realizados, é a seguinte:

misso, derrotarem aperta-
damente o Presidente Ha-

yes, do Paraguai. B desta
maneira, em face das colo-
cações que ora desfrutam,
os clubes brasileiros e ura-

gúaios prometem empo!-

gant.es duelos nas próximas
rodadas da «Copa Mohtevi-
déu». uma realização que se
torna vitoriosa.

OS BRASILEIROS

O Botafogo ô Per do cer-
tame, Já disputou três jc
gos, vencendo a todos
seu «artilheiro» é Vara-

guaij, com crês tentos, vin-
do a seguir Braguinha, Bra-
vo e Jaime, com um cada.
O Fluminense jogou duas
vezes, sendo vicc-lidev c de-
vendo colocar essa sua con-
dição em xeque, no próxi-
mo sábado, quando enfren-
tar oPenarol. Quinoas, Di

As próximas rodadas
l.v Botafogo a Nacional,
com nenhum ponto perdi-
do; 2.v Fluminense, com 1;
3.'' Penarol, com 2; 4.»
Viena, com 3; 5.ç Colo Co-
Io. com -i; G.' Dinamo e

Hayes, com 7 pontos perdi-
dos.

8 de
JNa larde de domingo ulti-

mo, a equipe du 1K dç Julho
\ ".mi novamente a campo,
desta ven paia dar combate

, > ao categorizada quadro do In-
fantll Mirim. Confirmando cador ae 4 a 0.

suas ultimas atuaç/zS, quando
conquistou excelentes vi to
rias, o 18 de Julho abateu seu
adversário Impondo-lhe O mar

¦—"  

,

ATENÇÃO
Bombeiro -- Eletricista - Gasista - Consertos e Kc-
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1P13 —• Amevicano
.3 — Paulistano

1014 — São Bento
llJ15 — Germania
1914 — Corinthians
íaio •— A. A. Palmeiras
1916 -- Paulistano
1917 — Paulistano /
1915 — Paulistano •
1920 — Palestra
1921 — Paulistano
1922 — Gorinthlána
1923 — Corinthians
192-t — Corinthians
1925 — Sbo Bento
1926 — Paulistano li, \'. jí.if
1926 — Palestra '
1927 — Palestra
1927 — Paulistano
1928 — Internacional
192S — Còrínthiàna
1929 — Corinthians
1929 — Paulistano
1930 — Corinthians
1931 — São Paulo
1932 — Palestra
1933 — Palestra
1934 — Palestra
1935 — Santos
1935 — Portt- rilC3â
1935 — Portuguesa
1936 — Palestra
1937 — Corinthlaa
1938 — Corinthias
1939 ¦— Corinthians
1910 — PaJéstri
19-11 — Corinthians
1948 — Palmeiras
1943 — São Paulo
I.91Í — Palmeiras
1915 — Sao Pauloi9lfi — São Paulo
19-17 — Palmeiras
194S — São Paulo
19-19 — São P«i!!o 

'.
1950 — Palmeiras
1951 — Corinthians
1952 — Corinthians

TOTAtl
CorintlUans  ,,,-,, ü
Palestra-Paimelras  13
Paulistano  11
São Paulo P. ,, 6
.São Paulo A*' o".' ,-,,,,,,, &
A. A. Palmeiras ........... 3
São Bento .,....,,.,.....,, 2
Americano .,,,,,  3!
Germania ,, ,..,.,,,.„ 2
Internacional .... ,.,..; 3
Pi'-'"£ruesa de Desportos .... 3
Santos F, C. .....,......,, 1

 .... ..... .iiHpmuaiHimnir-amariik^

"Problemas"
EEMSTA DE

CULTURA
POLÍTICA

t lulllj i-ur - ¦¦¦¦¦¦¦.> i-m^mi» !¦¦ —¦"-" "

mm 11^  ¦¦ »i ¦¦-¦ ' ' """ lllllilH. ¦•¦•«iii»..

c-„„«arift«al «ropaa do Santíssimo — Derrotado o Ubiratan pelo
mM2^iSSha - 18 de Julho x Iníanül Mirim - Dividiram

2« o» iS Unido» o Maria da Graça - Aiiiudo ,ue compro-
mete — Craques do Esporte Menor

Atitude que Compromete
O P'-—-igo Subi'-'

lizou recentemente um íesti-
vai entre clubes do futebol
independentes. Um dos clubes

convidados para participai

O Torneio «Dourado, Lopes»
que encerrou-se recentemen-
te, apreesntou o quadro do E,
C. Bicardense como seu líder,
já que mesmo em toodoss
já que mesmo em todos os
compromissos que saldou, não
sofreu uma única derrota, le-
vantando, consequentemente, o
torneio na invejável situacio
de invicto. O E. C. Bicarclen-
se, pelo seu brilhante feito,
recebeu, além do artístico tro-
feu «I>ourado, Lopes», 15 me-
dalhas. A constituição do
quadro vencedor, em todos os
encontros, foi a seguinte: He-
Jioi TUo e Amaurlüo; Eloi.
*",tia « ManolBo; Teco, .locl.

Moreno, Elias e Iiiia.

O forte quadro do Maria da
Graça F. C. recebeu, na tar-
de de domingo ultimo, a vi-
sta da homogênea equipe do
Irmãos Unidos F. C, quando
travaram movimentada pele-
ja.

O placar final desse «n-
contro íoi do 2 a 0, espelhan-
do com exatidão o transcurso
equilibrado do encontro, já

Derrotado o Ubiratan pelo
Unidos da Pracintià

os dois quaàr;).- dividi:
ram as ações iio gramado,

m campo do Triângulo
Azul, na tarde de domingo,
defrontaram-se os qurdros
principais do Ubiratan e do
Unidos fl.o Prn?' >'-jn numa pe
loja que foi elo marcada de
lances sensacionais^ Findo 05

.-. minutos o placar — ¦¦>u a
vitoria do Unidos da Pracinha
por 3 a 2, refletindo, desse mo-
do, sua melhor conduta em
campo. Na preliminar triun-
fui o quadrei >\? aspirante:, do
Ubiratan pêlo escore de 3 a t).

desse festival foi o do 11 Ame«
ricano que prontamente o a»

-dtou, o fazendo, porem, sen*
depositar a importaria estl«.
pulada pelos promotores da|
tardo esportiva, para fazer faS
ce as despesas que a flesn,va
iria provocar. Em entende*
rr.::".t;j3 verificados, os dircíòa
res do 1' Americano se coná
prometeram a entregar a lm&
portancia na sede do Flameni
go Si" i. Tal, porem, não
aconteceu, pois os dirigentes
do 11 Americano, não respei»
tando a palavra que empe»
nharam, lá não comparece.
ram provocando cora este ges»
to, um grande prejuízo finan-
cairo ao clube de üsvaicio u-ua
Os dirigentes do 11 America.
no devem atemar bem para
c:ta atitude que só poderá
eirar situações antipática*
paia o clube, comprometendo»
se dentro do esporte amada»
risla.
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Preciso Paciência de Job
Para se Transportar à Leopoldina

WÈ8&IBÍQÊÊ&&Sül DEVIDO AO PÉSSIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS RUAS" 
AS EMPRESAS DE ÔNIBUS NÃO ESTENDEM SUAS LINHAS AOS
SUBÚRBIOS — UMA HORA NAS FILAS E MAIS DE MEIA HORA
NOS ENGARRAFAMENTOS E PARADAS NAS CANCELAS, O

TEMPO PERDIDO PELO LEOPOLDINENSE
mente pela Avenida Brasil, to-
mando uma rua transversal pa-
ra entrar em Ramos. Outros lo-
tações viío por Bonsuccsso. Os
motoristas tomam essa medida
para evitar danos nos seus veí-
culos ou mesmo acidentes fatais
nas ruas esburacadas. Assim,

O transporte para a popula-
çüo carioca — com exceção, é
claro, dos donos do cadillaca e
beneficiários dos chapas bran-
cas — 6 um sacrifício. Mas, pa-
ra os maradores dos subúrbios
da Leopoldina, vai se tornando
um drama. ,

,AO ALTO — O drama das cancelas. Se houvessem viadu-
tos, não formariam filas imensas de veículos nem acarre-
taria maiores dificuldades aos quo se locomovem dos su-
búrbios para o cenivo da cidade e vice-versa. EM BAIXO
— As linhas de ônibus existentes não atendem ainda às

' 
necessidades dos que habitam a zona da Leopoldina. Nas
horas de grande movimento formam-se filas enormes como

a que aparece na fotografia acima,
F;.,

FILAS
Das 18 as 21 horas, na Praça

dn Independência, por exemplo,
estendem-se a3 filas intermina-
veis dos que procuram condu-
ção para a Penha, Braz de Pi-
ua, Ramos, Caxias e outros su-
búrbios leopoldinenses. Tem sor-
te quem, nesse horário, conse-
gue pegar uma condução com
30 ou 40 minutos de espera,
apenas, O comum é ficar cerca
de 1 hora nas fias e mas de 10
ou 20 minutos dentro do* Ani-
bus, esperando quo saiam;
LOTAÇÕES, MAS NEM
MESMO PARA OS QU3
PODEM

Ha os lotações que aliviam ura
pouco a situação dos que podem
pagar suas passagens. Mas, de-
vido ao estado e m que se en-
eontram as ruas da maioria dos
subúrbios da Leopoldina, os lo-
taçcs ja. não transitam por suas
artérias centrais. Vão direta-

Àgrava-se a Falta de Energia Elétrica
Em ioda a cidade, a população so fre as conseqüências da saboiagem
da Light — Ruas e bairros às escuras, elevadores parados, residências

sem luz — Repeie-se a história da estiagem prolongada
' Não é da hoje que a cidade

'vem sofrendo as conseqüências
das restrições feitas pela Light

í«o fornecimento de energia ele-

[trica. A Ladra da Kua Larga,
Ivalendo-se de seua privilégios'do «menina dos olhos do govêr-'.no», 

que faz o que quer, mau-
'da e desmanda sem que nada
¦lhe aconteça, desde muito, a

pretexto disso ou daquilo, vem
brejudicando seriamente a po-
íjiülação, a indústria e o comer-
*io, ora privando de iluminação,
Matematicamente, ruas e até
bairros inteiros, ora impondo ao
'comércio e á Indústria situa-

jjções absurdas que resultam sem-
ípre em prejuízos dos consumi-
dores.
flOKA A SITUAÇÃO
IX Nos últimos dias porém, prin-
épalmento a partir de terça-
fceira, a situação agravou-se de
fêal maneira que assumiu o as-

gecto de veidadeira calamidade.
(A. crise no fornecimento de
Htnergia, que mais se acentuou
!<ista semana, trouxe enormes

ranstornoa para a população
•ario.ia, determinando a quase

Jpavalisação de centens de eleva-
'dores, o desligamento de circui-
«tos e o «black-out» em muitas
ruas, a falta de luz em inume-
.ta* residências. Como sempre,
,'it Comissão de Racionamento,
(departamento da Li^ht enear-
regado do oficializar todas as
Restrições que a empresa ame-
'«cana impõe á população, resol-
«reu cortar diariamente, durou-
te uma hora, circuitos intei-
.tos de bairro, segundo critéé
rio de rodízio. E anuncia que
se a estiagem proclamada pela
Light persistir, outras medidas
-restritivos serão tomadas con-
*.ra a população. Além disso, jã
:Oj jogos noturnos foram difi-

cultadoi
ção da

diante da determina-
Comissão de Raciona-

monto de só fornecer energia
para os mesmos a partir das
22 horas.

Acresce qtie, em zonas como
a da Saúde, onde ficam locali-
zadas muitas empresas indus-
tiiais inclusive grandes fábri-
cas, nos últimos dias vem se
registrando diariamente um
curte de energia que se prolon-
gr, geralmente por cerca de 2
liuras, muitas reclamações dos
prejudicados têm chegado, diá-
riaménte, à nossa redação.

OUTRA VEZ O GOLPE
DA ESTIAGEM

Paru justificar esta situação
a Light, como nos anos anterio-
res, volta a aplicar o golpe da
estagem. Alega a ladra que a
usina da Ilha dos Pombos ficou
reduzida a menos da metade de
sua capacidade geradora.
Isso, somado aos acidentes ocor-
ridos anteriormente e que deter-
minaram a paralisação da Usi-

de Cubatão em São Paulo,
gnifica menos força e luz pa-

ra a população.
Prossegue portanto a velha

manobra do trusle, que na falta
de melhores argumentos repe-
te a história da «estiagem pro-
longada». O governo, indiferen-
te, vui fazer o que a empresa
canadense ordena e mantendo
ii-iúin um racionamento comi-
iu.o de eletricidade. Ao mesmo
tempo os preços aumentando,
di, modo que à medida que o
fornecimento de energia elétri-
ca diminui maiores são es lu-
cios da Light como ocorreu no
tino passado, em que os lucros
líquidos obtidos peta empresa
ianque-canadense foram os mais

elevados desde que aquf se es-
tabeleceu. O governo Vargas
tem sido portanto uma «mão
na roda» para a Light, e um
flagelo para o cariocj. . ,.,.

Movimento
Fluminense
Dos
Partidários
Da Paz
Vai reunir-se amanhã

a sua diretoria
Em sua sede, na rua Barão do

Amazonas, 307, em Niterói,
reunir-se-á amanha, sábado, às
20 horas, a diretoria do Movi-
mento Fluminense dos Partida-
rios da Paz.

Estaráo presentes s persona-
lidades quo no Estado do Rio

patrocinaram o Congresso de
Viena, devendo também compa-
recer os representantes dos Con-
selhos de Paz de Sao João do
Meretí, Nova Iguaçu, Nilópolis,
Duque de Caxias, Magé e Petro-
polis e dos Conselhos do Bairro,
Empresas, Sindicatos e organi-
zaçes juvenis e femininas de Ni-
teroi e S. Gonçalo.

B a seguinte a Ordem do
Dia: propaganda e divulgação
das resoluções do Congresso de
Viena e reunião do Conselho Na-
cional do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz. ;'

para quem mora distante da
Avenida Brasil, antes de Ramos
ou Bonsuccsso, quase nao pode
se servir dos loaçes.

PSOBLEMA E CHEGAR
Dentro do ônibus ou do lo-

tação o leopoldlnense faz uma
viagem enervante. Primeiro são
os engarrafamentos da Avenida
Brasil. Depois as paradas, su-
cessivas, nas cancelas existen-
tes nns passagens do nivcl.

Chegam ã estação Barão de
Mauá, diariamente, um número
aproximado de 160 trens, pro-
cedentes de varias localidades
do interior do pais. Isto signl-
fica que, com idas e voltas des-
ses trens, aa cancelas são íe-
ehadas no mínimo 320 vezes
por dia. E isso demora, geral-
mente, 10 minutos. Assim, o
passageiro que sai da Praça da
Independência com destino a
Braz de Pina, tom que cruzar,
com paradas prolongadas, as

cancelas de Benfica, Bonsuces-
so e Circular da Penha — Per-
(lendo, regra geral, 30 minutos.
Esso novo atraso para os que
se transportam pelos subúrbios
da Leopoldina seria eliminado
se fossem construídos os via-
dutoa há anos prometidos pela
Prefeitura, ¦

E OS TRENS?
Ató aqui falamos somente de

ôribus e lotações. Mas há uma
situação muito pior: 6 a dos que
não podem pagar essas condu-

ções o tem mesmo de usar os
«maria fumaça» da Leopoldina.
Os trens imundos, sempro em
atraso, não oferecem nenhuma
segurança aos passageiros. Ali
se repete há muito o drama da
Central: viaja-se como sardinha
em lata, perdem-se horas de es-

pera c Joga-so com a própria
vida,

Nos-fundo, do prédio 118 da Praia de Botafogo «££~«££ 
TmodoTtS

Infantil. Isso há muitos dias. Outros casos loram agora ¦¦"*#™j* de moa0 a "

deixar dúvidas de que o mo l se alastra pela cidade.

Há Mesmo um Surto
Paralisia Infantil

O Rio sob os efeitos da terrível doença — Trinta casos agudos regi*

irados em um mês — Medidas acauteladoras que devem ser toma
das — A paralisia é doença altamente contagiosa

Apesar dos constantes des- nos encontramos em face de

mentidos oficiais, a verdade c, uma verdadeira epidemia. Bas,
surto de paralisia in-' ta dizer que somente este mês

ua

GOLPE DA LIGHT E DRT CONTRA
OS TRABALHADORES E A INDâSTRSA
Novo pretexto para o racionamento de energia elétrica em São Paulo;
defeito num gerador — Redução de meia hora diária no salário dos

operários — O vespertino de Vargas a serviço da Light —

que um _
fantil na cidade, continua fa
zerido muitas vitimas.

Somente no Hospital Jesus,
da Prefeitura, côrca de trôs de-
zenas de casos agudos da ter-
rível doença já foram regis-
trados este mês. Tal número
de casos é realmente alarman-
sanitárias providencias ime-
dlalns para evitar maior ex-
pansão da doença.

Falando a um matutino, o
dr. Rafael de Souza Paiva re-
velou qlie o maior surto de pa-
ralizia infantil já verificado
nesta Capital, foi de 1939, oca.
sião cm que aquele hospital
atendeu a '11 casos num es-

paço de três meses. Este foi o
maior surto até então regis-
trado — disse o médico.

E pelas suas afirmações £
tácil deduzir que atualmente

já 30 casos se registraram no
Hospital Jesus, isso sem fa-
lar daqueles que não são co-
nhecidos, pois nem toda gente
no Rio, consegue um leito hos.
pitalar em tais circunstâncias.

O surto de paralisia infan-
til também está se fazendo
sentir com intensidade no Es-
tado do Klo, notadamente nos
municípios de Caxias e Nova
Iguaçu, onde vários têm sido
os casos registrados. Trata-se
pois de um mal que ameaça
não apenas o Uio, mas tam-
bétn os municípios e localida-
des vizinhas.

CUIDADOI
A paralisia infantil é doem

ca altamente contagiosa. De-
ve pois, a população adotar

qualquer contágio com pes-
soas atacadas do mal. Aconse-
lha-se várias providenciai
acauteladoras. Entre muitas s
de evitar seja a criança ex-

posta ao sol muito tempo, le
vada a cinemas e locais de

aglomeração como praias e

parques de brinquedos. As
crianças devem ser bem ali-
menladas e a água que lhes
for servida, como o leite, de-
vem ser fervidos.

São sintomas da moléstia;
gripe forte, dores no corpo s
febre alta.. No caso de será
criança afetada nela paralisia
verifica-se uma queda de tem-

peratura. Mas nem sempre o
mal vem precedido pelos sín-
tomas acima.

O mais recomendável é que
se porcure um médico, logo

que se manifesto quaisquer-

medidas no sentido de evitar I desses sintomas.

Sem Receber Salário
i '; 

(Conclusão da 1», pagina)
,Vam. Temiam aumentar as

os desman-
fizeram um

'dificuldades e
'dos. Por isto.
abaixo-assinado, que deve-

'tia ser remetido ao Minis-
Uo da Guerra, solicitando^ a
'continuação da diretoria,
mas nada conseguiram, O
documento desapareceu,

HEGIME DE TERROR
|j O atual diretor já 6 co-
tihecido pelos operários do'Arsenal de Guerra pelos seus
desmandos u arbitrariedades.
ÍNa Fábrica do Andarai, to-
mou o significativo apelido
de. «15» pelas suspensões
quase diárias de operários,
por 15 dias. Reina verdadei-
ro regime de terror ali. Há
casos de suspensões ainda
com multas, isto é, a vitima
tem de trabalhar normal-
mente e perder 50 por cem
to dos salários.

A presença do diretor nas
oficinas é motivo de apre-
ensão dos operários. Não
cumprimenta ninguém nem
tampouco responde qual-
quer cumprimento.

REFEITÓRIO
Por sua vez, o conforto dos

trabalhadores na Fábrica é
nenhum. Até o refeitório está
fechado. E, por cima, co-
mcnla-se que o preço das
refeições, quando voltarem a
ser fornecidas, será majora-
do. Explicando o não íun-
cionamento do refeitório, o
diretor alega «conserto nas
caldeiras», coisa, segundo os
operários que falaram à re-
porfágem, infundada, pois,
qualquer profissional ali fa-

ria os reparos em menos de
um mês.

Há ainda a estufa, que
azeda as refeições trazidas
pelos trabalhadores de casa.

CONTRA O ACORDO
Por fim, declararam os

operários que tais lrregula-
ridades seriam ainda au-
mentadas e as esperanças de
uma melhora estariam sacri.
ficadas, se passasse na Cá-
inara Federal o Acordo Mili-
tar Brasií-Estados Unidos.
Explicaram: «Nós somos con-

Ira esse acordo por várias
razões. Entre elas a de que
nos submete a «esforço de

.guerra», o que quer dizer,
maior opressão e miséria».

SAO PAULO, 28 (Do corres-
pondente)—Tramam, a Light,

e a Delegacia Regional do
Trabalho, sério golpe contra-
os trabalhadores e as indus-
trias deste Estado O pretex-
to é o racionamento de ener-
gia elétrica

A Light alegando defeito
num dos geradores, vem cor-
tando o fornecimento de ener-
gia a diversos baliros, espe-
cialmente aos meis induotri-
ais, durante três horas por
dia.
REUNIÃO NA DRT

«Ultima Hora», Jomal go-
vernista e do qual um dos
grandes acionistas 6 Mataraz-
zo, noticiou dias atrás uma
reunião, no Delegacia Regio-
nal do Trabeiho, entre repre-
sentantes das industrias do
calçados, marcenaáa, borra-
cha o têxtil e dirigentes sin-
aicais operários, com o sr.
Enio Lepage, delegado regio-
nal e conhic^Uà agente da
Light Disse ainda o vesperti-
no do Cateto que nas indus-
trias Matarazzo o horário
combinado foi o do 7 horas
continuas de trabalho, com

descanços de 15 minutos o
que os operários ganhariam
salários de 7 horas e meia,
repartindo, assim, os prejuízos
entre empregados o cmniega-
deres,

ROUBADOS
«Ultima Hora» apresentou

ésso resultado do reunido co-
mo «acordo feito», tendo, po-
rom, os dirigentes sindicais
operários desmentido, ao aiir-
morem posteriormente nada
ter sido firmado. O objetivo

da Light nesse .negocio de
«acordo» é esbulhar os ope-
rarios, Do fato, recebendo por
7 horas sete horas o meia.
perderão diariamente meia
hora, o que representa 15 ho-
rss por cada mês. Calculados
em cruzeiros, pa.- um salário
de dez cruzeiros a hora, o cor-
te mensal será de 150 cruzei-
ros.
SABOTAR A INDUSTRIA

Outro objetivo da Light
com o racionamento o sabotar
a industria paulista. F.mpre-
sa ianque-canudense, a servi-

FALIU O GOVERNO...
(Conclusão da 1*. pagina).

petuo atraso industrial e eco-
uôrnico, tenta agora em São
Paulo repetir o que lem lei-
to no Rio de Janeiro o outros
EMados onde controla os ser-
viços do eneigia elétrica.

E isto percebido por indus-
triais o dirigentes operários,
toi o truste o seu aliado, a
Deelgacia Regional do Traba-
lho, duramente criticados du-
rante a reunião já citado-
falam os dirigentes
$:.-:dicais

A reportagem, do matutino
«Noticias de Hoje» entrevistou
vários dirigentes sindicais sô-
bre os resultados da reunião,
quo assim se manifc.taram :

Geraldo Santana, presiden-
te do Sindicato, Borrachei-
ros: «rtão houve acordo ne-
nhum.Tenho antes quo con-
sul tar a corporação».

José Mnia Ribeiro, secreta-
rio gerei do Sindicci-.c >.:s Me-
talurgicos: .«houve , apenas
conversações»,

Celgio Vaivassore, presiden-
te do Sindicato dos marcenci-

lios; «levaremos ainda o as-
ço, portanto, dos lmperialis- 

j 3unto ao conhecimento
tas interessados em nosso per-1 corporação».

do

que Vargas apresenta são ;
farsas para enganar o po-
vo. Disse da necessidade de
se mecanizar a lavoura, de
tte importar maquinaria in-
dustrial para barateamen-
to da produção, Terminou
dizendo que o que os co-
merciantes devem dizer ao
sr. Getulio Vargas é que
«governe honestamente, ou,
então, renuncio»,

SITUAÇÃO DA AMAZÔNIA

O st. Eugênio Soares, re-

presentante do Pará, disse

que «a situação da Amazo-
nia se agrava de mês para
més. de dia para dia». Disse
que a borracha custa no por-
to de Belém 3 vezes o pie-
ço oferecido pelos norlo-
americanos. Que todos os
produtos da Amazônia são
gravosos, Que o custo de
vida nos 10 últimos anos se
elevou no Pará em 650 por
cento. Terminou expondo
que o necessário para que a
borracha brasileira e a juta
possam competir no m"ca-
do internacional era sim-
plesmente a mecanização,
embora não tenha lido a co-
ragem de dizer que Vargas

I não atende a estas recla-

mações porque esta a ser-
viço dos trustes norte-ame-
rlcanos e ingleses, donos

da produção da borracha e

da juta africana. •
O dr. Aloisio Arruda leu

um telegrama de 6S3 pala-
vras enviado pela Associa-
ção Comercial e o Centro de
Exportadores do Ceará, ex-
pondo situação idêntica
quanto á cera de carnaúba,
a tnamona, peles e couros.
Disse inclusive que só o ai-
godão, na economia nordes-
tina, não ê oficlalmentp gra-
VOSO, mas que de lato tam-
bem o algoão é comprado
em Nova Iorque por preço
mais barato do que o custo
de produção.

ESTRADAS DE FERRO
O sr. Washington Albino,

representante de Minas, isa-
1 bia mas não quis dizer» por-

quo não há transporte para
os produtos de seu Estado:
é porque os trens estão so-
brecarregados com o trans-
porte de minérios para os
americanos. Limitou-se à di-
zer que a zona servida pela
Leopoldina e a zona da Ma-
ta estão com seus produtos
engarrafados porque a Leo-
poldina cai aos pedaços.

Quanto à Central achou me-

Sabujice Be Pelegos
Um pequeno grupo de co-

medoroa do Fundo Sindical,
t capitaneado pelo pelego Dim-
pino Lessa, resolveu lioména-
.gear o sr. Getulio Varga? por

motivo da passagem Ue mais
um íino de seu governo, pro-
., movendo um regabofe em Pa.,

, tropolis, no Palácio do Cris-
.'tal, omje o «pai dos pobres*

se refugiou do verao carioca,
A «homenagem espontânea»

e mais uma prova da sabüji-
ee dos pelegos cevados com o

;.i'n h e i r ¦ i dos trabalhadores
ferrancaao através da rouba-

Ss. BH

Iheira do imposto sindical,
para os quais, por isso mes-
mo, o governo de Vargas tem
sido uma «.mão na roda».

A Imonsa maioria dos tra-
baihadorcs entretanto, que

não ecebeam de Vargas
nesses dois anos de governo
senão o miserável salário mi-

nimo de fome de 1.200 cru-
zelros e as violências policiais
que se sucederam desde os

primeiros dias de seu govfcr-
no, olham com indiferença e
repulsa essa homenagem com
a qual nada tem a vér.

Decide o STF
Contra
Caruso

O Supremo Trlbuh»V Federal, em
sua reunião do ontem, cassou, por
unanimidade do votos, u medida
do segurança que permitiu a trans-
íerêncln, do estudante Renato Ca-
ruso, da Escola do Medicina do
Instituto Hanemanlano do Klo de
Penetro para u Faculdade de Me-
illclna da Universidade do Brasil.
Foi relator do leito omlnístro Luiz
Gallotl, quo íoi acompanhado no
seu voto pelos ministros Barros
Barreto, Nelscm Hungria e Maria
Gülmarfics, deixando de votar o
ministro Ribeiro da Costa, por se
considerar impedido.

O Lugar do
Ministro
É no Banco
Dos Réus

PARIS, 29 — (I.P.) — POU-
co antes de meia noite, regis.

traram-se rumorosos incidentes
na Assembléia Nacional Fran-
oesa, quando se discutia a lei
de finanças O deputado co-
mmista Prontaud apresentou,
moção pedindo a suspensão
dos debates, «coifio proteto
contra a presença, na bancada
de ministros, do um homem
cujo lugar deveria ser no ban-
co dos réus. O ministro aciwa-
do, Boutcmy, que foi colabora,
clonista durante a ocupação
nazista, subiu à tribuna, mas
teve sua voz abafada pclo.i
protestos de numerosos depu.
tados.

COPACABANA
STE FLA GELADO

i

Milhares de íamílias sem água até para cozinhar — Banho é coisa que nem se fala — Mora-
dores protestam contra o descalabro, de que é responsável a Prefeitura — Prejuízos sem

 conta, sofrem os bares e restaurantes

oumu PISADO
a Plataforma da Central

/,í'ato doloroso vem du
Wim das plataformas

acontecer
jinn das pmiaionnaa da Central

sffo Brasil, gare de D. redro II,
ftido um menor encontrou a mor-
SfeV cm clrcunstAnciiis liurrivcls, pi-
§&&>'• pel» multidüo em disputa de
ílogsres nos vagões.
tjjSegiindo apurou a reportagem, a
8*oiiír.cla passúu-üa assim: Ao
sairei' um um aa plataiorroa 7,

tonas de populares (|uo ali se
encontravam em luiigu espera, pre-
cfpitaram-sq para ua portas dos
vagues, aos empurrões o pisadelas,
coisa, uliiiíí rotineira na Central do
Brasil onde cada dia vai ficando
mala reduzido o número de trens
para as linhas «uburuanaa.

Entre a multidão, o menor Ma-
rio itiuc. de 15 ano» de idade,

foi derrubado, arrastado, pisado,
ató o desfalcclniento.

Levado cm ambulância ao lios-
pitai do Pronto Socorro, ali vori-
ítcou-30 havei- sofrido fratura do
crânio o da bacia, morrendo antes
mesmo de sor operado.

E foi mais uma vida lacrificada
no quotidiano da Central do Bra-
su, muito justamente

Com o serio problema da
falta dágua a atormentar
seus 2 o meio milhões de ha-
bitantes, o IUo de Janeiro, de
há muito perdeu direito ao ti-
tulo do Cidade Maravilhosa,
podendo ser assemelhada —
sem sombra de exagero — a
qualquer cidadezinna do Mor-
deste flagelado pela seca.
TOHMENTO GERAL

Em qualquer ponto da cida-
de, seja nos arranha-céus da
Zona Sul, ou nos subúrbios
distantes da Leopoldina ou
Central, o drama é o mesmo
para desespero de toda uma
população. Não ha água se-
quer para atender às necessi-
dades mínimas de higiene,
nem mesmo para confecção
dos alimentos. Banho, então,
é coisa que não passa do ter-
reno de sonho, porque das
torneiras nada escorre. En-
fim, é um tormento geral esse
que enfrenta os habitantes do
Distrito Federal, sem quo a
Prefeitura, responsável pelo
fato, tome qualquer provi-
dencia seria para solucionar
a questão.
COPACABANA
VIROU CEARA'

Nossa reportagem escolheu
um bairro para visitar e co-
lher opiniões de moradores so-
bre a ialta dágua. Fomos à
Copacabana e lá constatamos
que, em quase todo o bairro,
ha mais de 1S dias não che-
ga água com regularidade. No
Edificio Elisabeth, por exem-
pio, o liquido que chega é ri-
gorosamente controlado pelo
porteiro para evitar desperdi-
cio... De modo, que nas tor-
neiras existentes no «hall»

dos 12 andares é que sa pode

desesperados psla escassez do
precioso liquido, discutem
com o encarregado, como se
esto fosse o responsável, e
não a Prefeitura.

NO «SANTA CLARAh

Em outro edificio, o ^San-
ta Clara», na Avenida Copa-
cabana, 851, vários morado-
res reclamaram ao repórter
contra o Departamento de
Águas, quo não atende aos
protestos, embora cobre rigo-
rosamente a taxa dágua.
«Parece até anedota — disse
uma senhora — a Prefeiturc.
cobra por um serviço que não
presta à população».

CASA COMERCIAL
PREJUDICADA

_——~.—

Ao lado do latão em que manda buscar água em lugares
distantes, o proprietário do Bar «Lunchs Americanos» diz
ao repórter: •— «A Prefeitura sabe cobrar impostos, inclu-

sive o da águu, mas cadê água?

Ihor ficar calado. Seus lu-
cros entretanto, estão sendü ,
tão afetados que se viu o-

brigado a denunci;- que e
não reaparelhamento des-
sas ferrovias concerte cara
que se gastem divisas com-

prando mais combustíveis-
aos americanos, pois o
transporte tem qu,\ ser íei-
to em caminhões " T

OUTRA VEZ (•
O AMERICANO

O sr. Evaldo Giacobe, de
Rio Grande do Sul, sem ou-
sar chegar a dizer que os
americanos são os princi-
pais interessados na não in
uustriiilizacão do Brasil,
responsabilizou o governo
pcia sabotagem à industria-
nacional, Disse que a sua
"rma liô R u
licença pata a importação
de maquinaria e que sua
documentarão dos.... ..:eceu.
Explicou, então., que com o

produto dessas maquinarias
que ueixana de ser :mporta<

do dos Estados Unidos; em
três meses ja se teria eco-
nomizauò u clmtieiro para
paga-ias.

SALVAR VARGAS
A exceção dos represen-

titules dos pequenos comer-
dantes que estão completa-
mente de. Piinirlos do ¦ ver-
no de Getulio, os 22 orado-
res da sessão disseram, come
o sr, Eduardo Saigie, de São
Paulo, que o ODjetivo 'dele

ura «não deixar oue sè re-
flita nos LÍDERES DO CO
MERCIO ttraduza-se: tuba-
,••--*¦¦ -s, ' --">io e des-
crença geral, 

"-'a isso o
deputado Clodomir Sllllét,
do Maranhão interpretou a
0n'-'-,-> rins " »~m«f-
ciantes. quando disse a res-
peito do" - ••orno; «vamos
ajuda-lo a tomar um in
mo». ;
O GOVERNO

O sr. R"< d° Mmeida, ore-
,.-.,,,.,*„ r]n Ontrn f<^ co.
mercio de Café do Rio de
Janeiro, falando em nome
da delegação carioca disse
que os administradores de
Bra.°!| «sãn realmente inca-
pazes. O governo sofre de
pr.Vr, (ir; resTionsahPidadej'.
Denunciou que a COFAP é
a causadora ria retenção do:
produtos e ds aumento dos
preços. Disse ainda que. jí
não cogita de congelamentt
de preços por que so wer
no só conseguir congelar «¦
si próprio».

NOVO DOCUMENTO .
Foi resolvido pela Assem-

hleia que na manhã de ho
je os ehefes de delegações
se reuniriam para designa--
a comissão que redigirá k;
1G horas o memória! a se?
enviado a Vargas.

Desastre em Joazeiro

ff.JS£ aponto aBU* das só para

m mstò^st m í «to «sa kâÊ&*M «atoa * i.KJá^feí^?aíS84J8êSí2£^8%

Igualmente atingidas, sao
as casas comerciais, princi-
palmente bares e restaurantes
prejudicadas pelo ilagelo dn
seca em Copacabana Numa
delas (a Sorveteria «Lunchs
Americanos») o proprietário,
íalando à reportagem, aiir-
meu quo de vez em quando
ó forçado a interromper os ser
viços do estabelecimento, de-
vido à falta dágua. Para ate-
nuar u mpouco o problema,
mandabsucar di-ò âoeà,— —
manda buscar água em lates
transportados num carrinho,
em construção, ou onde lá quo
exista um pouco do liquido.
Isso explicou-nos, para aten-
der aos trabalhos de limpeza.

Enfim, residências e estabe-
lecimentos comerciais sofrem
as conseqüências do Ilagelo
da soca que atinge a todo o
Rio de Janeiro. E o governo
não toma outra providencia a Wfflj^WiígM
não ser dar dinheiro «à pam- Wtim^wmw.
parra» para Fiúza continuai __ ,<^ falta dágua é um flagelo geral neste bairro» — dlx
abrindo seus Roço» <trl^^4 a mofüâpra^dP Copacabana ao reportei de 1MPS5JNSA

Mortos Mais
Dois Pilotos
Da FAB

FORTALEZA, 29 (IP) -
Noticias de Joazeiro infor-
mam que um avião da FAB
pertencente è, Base Aérí*
local, ilotado pelo| tener.ti
Odilon Luiz dos Santos « ss.r
gento mecânico Alcilio Soâ-
ros Mariano, sofreu uíh dí-
sastre, precipitando-ss se
solo, próximo daquela ci&adíi
Os dois tripulantes morr»..
ram.

N. da R. — U it/inijtái-v; u<>
Aeronáutica informa qu* o
corpo do rciieuiii *\*gay,l
amanhã, uprort»ui(ío<iw»t« 6»
13,30, a esta capitai, ***Sj
transportado parti a *aprli
Real Grandeza, de mmU »H
para ser sepultado «• urljí*
dos aviadores, üo

l


